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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona-
das que, visand.D garantir a permanente regularidade daB e-
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

TEKA . TECELAGEM KUEHl -RICI-I SoA. 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFlSA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER S/A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRúRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL L TDA. 

SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 

LOJAS HERING 

OOLABORADORES ESPONTANEOS 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaix:o 

relacionados que, espontar.eamente, contribuíram com recur-
sos financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

CASA WILLY SIEVERT S.A. Comercial 
TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH SoA. 
GRÁFICA 43 S.A. INDÚSrfRIA E COMÉRCIO 
DISTRIBUIDORA CAT ARL."'\J'ENSE DE TECIDOS S/ A. 
MOELLMANN COMERCIAL S. A o 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUl\iENAUENSE SoA. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREL'R-A ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSl\1ARK S. A. 
ARTUR FOUQUET 
JOALHERIA E ÓTICA SCH\VABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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Calendários antigos são atração 
no Museu da Família Colonial 

No início do século, o imi-
grante blumenauense se orienta-
va pelos calendários que eram dis-
tribuídos no final do ano, conten · 
do nomES de santos, fases da lua, 
feriados etc. Aos domingos era 
comum vê-los sentadQs em frent8 
a varanda de suas casas com a 
vizinhança reunida para ouvir al-
guém que lesse em vez alta, os 
t,extos que estavam escritos nos 
"Kalender" (uma espécie de li-
vro·calendário), em alemãe góti-
co. Liam folha por folha, discuti-
am todos os assuntos e as ilustra-
ções. Era um hábito comum do 
povo. A declaração é de Franz 
Brack, 75 anos, movelsiro aposen-
tado, que se transferiu para. Blu· 
menau nos idos de 1924, perma-
necendo entre nós até hojê, de-
pois de atuar junto com seu pai 
em São Bento do Sul, onde man-
tinha uma pequena fábrica de 
móveis. 

Muito interessado no passa-
do histórico de Blumenau, Fram 
Brack faz constantes visitas à Bi-
blioteca Pública Municipal "Dr. 
Fritz Müller" e Arquivo Histórico . 
ProL José Ferreira da Siiva e ao 
Museu Colonial, que funcionam 
na Alameda Duque de Caxias. 
Franz fez uma notável avaliacão 
acerca da exposição "Calendários 
no Tempo", exibido ao público 
desde a primeira semana de ju-
nho . 

Segundo Franz Brack, os 

"Kalender", em alemão, são uma 
espécie de livro que continha da-
dos que interessavam ao colono. 
Era distribuído como brinde de 
final de ano às famílias. Tinha 
em geral 200 páginas. 

Ele relata como era difícil ao 
colono ter algo para ler. "Um li-
vro naquela época, além de raro, 
era caro e ninguém tinha acesso". 
Segundo Franz, os "Kalender" vi-
eram preencher um imenso va-
zio cultural. Usando uma expres-
são para demonstrar a importân-
cia que esse objeto tinha entre 05 
colones, Franz relembra que a 
língua alemã podia ser exercita· 
da e, com isso, a tradição dos ale-
mã,es rerpetuava-se para as gera-
ções seguintes . 

Questionado por que agora 
estamos vendo as nossas indús-
trias, lojas comerciais distribuí-
rem atualmente um calendário 
simplificado, Franz admite que o 
desenvolvimento industrial e os 
meios de comunicação modernos 
se encarregaram de mudar com-
pletamente a mentalidade das ge-
raçces. Ele cita, por exemplo, 
que atualmente um antigo hábi-
to existente entre famílias não 
sej a mais praticado. Reunir-se 
na casa de algum vizinho para 
discutir assuntos de interesse, co-
mo se fosse um jornaL 

"Então os calendários de ho-
je nada mais são do que simples 
acessórios comerciais que servem 

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos I 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con-
tinentes, levando em suas etiquetas @ nome de Blumenau. 

-202-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



para anotações gerais, das tare-
fas a serem executadas e a que 
horas vai ser o compromisso. Ho-
je já não se fala em calendários, 
se fala em ag.endas". 

Em sua opinião, os calendá-
rios do final do século 19 e os 
atuais apresentam uma enorme 
diferença. Os primeiros tinham 
fases da lua, informavam o agri-
cultor sobre todas as coisas. Com 
o passar dos anos, eSs.ê tipo de 
informação mudou. Passou a ser 
mais comercial, de forma "rigoro-

,sa", enfatiza ele. 
Atualmente, uma agenda po-

de ser guardada na gaveta e voce 
só r,etira de lá, quando se precisa 
dela. Enquanto que os "Kalen-
der" eram instrumentos de con-
sulta diária que acompanhavam o 
colono em suas dúvidas, e trazi-
am ｭｾｮｳ｡ｧ･ｮｳ＠ va,riadas, pois ti-
nham até provérbios. H'Oje, as 
agendas não passam de um mero 
presente comercial". 

(Entrevista concedida ao jor-
nalista João Afonso Boer) 

AUTORES CATARINENSES 
Enéias Athanázio 

"ORELHAS" PARA UM LIVRO DE LAURO JUNKES 

A obra de Lauro Junkes, cujo desenvolvimento acompanho qua-
se do início, é d:a maior importlância para as letras catarlnenses. Se é 
verdade que antes dele outros críticos se entregaram à interpretação 
das produções de nossos. autores, também é certo que nenhum deles 
o fez de maneira tãO' persistente e sistemática. Não constitui exagero 
afirmar que pouco tem escapado ao crivo ,desse crítico atilado, a par-
tir de 1970, de tudo aquilo que v'3io a lume no Estado, em prosa ou 
verso, assim como não ficou sem registro o mais mO'desto grupo ou 
tentativa de movimento literário. É hoje um acontecimento aceito com 
a maior naturalidade que ao lançamento de algum novo livro suceda 
a análise isenta e serena do estudioso incansável. Parece que sem o 
seu comentaria, estampado nas páginas dos jornais, uma estréia não 
se consuma, uma nova obra não se integra à coletividade bibliográfica 
da lavra catarinense. São centenas de artigos, meditados e penetran-
tes, ressaltando qualidades ou apontando defeitos, saudando talentos 
e vaticinando sucessos. Mas, ainda, qu,e escritos com rigorosa técnica 
-e sem desprezar a beleza formal, não são impenetráveis e nem preten-
dem exibir eruditismos dispensáveis. Imbuído de apurada consciência 
profissional, exercita a 'atividade crítica como quem abre caminhos ao 
leitor. Nem seria necessário dizer que é um trabalho cansativo, obri-
gando-o a um fardo de leituras infindáveis, em prejuízo de suas prefe-
rências naturais, de liviros nem sempre dotados dos maiores atrativos. 

O trabalho de LaurO' Junkes, no entanto. não se limita ao que 
ele estampa nas colunas efêmeras dos jornais. Aos pC.tUCD3 vai se cor-
porificando nos suciessivos livros que publica, a exemplo de "O fa.ro 
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• 
da raposa", "O leão faminto" , "A narrativa cinematográfica" (reunin-
do crítica de cinema), um alentado ensaio sobre Adonias Filho, a or-
ganização de antologias de Elisiário Quintanilha (poética) e Virgílio 
Várzea (contos) e, muito especialmente, em "A presença da poesia em 
Santa Catarina", às vésperas de uma segunda edição . Este úitimo, 
ItJlelo Ｎ ｾｲ￭ｴ￩ｲｩｯ＠ de organização e pela amplitude do conteúdo, é um 
marco na estante catarinense, como afirmei na época de seu apareci-
In.ento em palavras que o tempo só veio confirmar. Esse livro foi o 
primeiro a fornecer uma visão panorâmica tão completa quanto pos-
sível da produção de nossos poetas, clássicos e modernos, antigos e 
atuais, permitindo uma avaliação de conjunto até ent.ão impossível. 
O sentido unificador e abrangente fez do livro um instrumento indis-
pensá vel ao estudo da nossa poesia. Mas o autor percebeu logo que 
era imperativo completar a obra, realizando com a prosa o que havia 
realizado com o verso. E lançou-se à: tarefa, melhorando ensaios já 
escritos, escrevendo novos, pesquisando, analisando, discutindo. Ore· 
sultado são as páginas densas que com'Põem este .. O mito c o rito", li-
vro irmão de "A presença da poesia", a cujo lado se levanta, comple-
tando uma obra ímpar. E, tal como o outro, destinado a um futuro 
promissor. 

Ainda que a obra destine dois capítulos aos poetas (morto.::; e 
vivos, mas todos consagrados) e estejam ausentes alguns nomes e gê· 
neros literários importantes (como o teatro e a crônica), porque não 
ｾ･ｲ￭｡＠ possível acolhê-los todos, o que predomina é a prosa. Em suces· 
sivos ensaios, sistemáticos e globais, o autor submete a um exame me-
ticuloso os nossos poetas, <:ontistas, novelistas e romancistas, desde 
é.l.queles que já passaram para a História , a exemplo de Cruz e Sousa, 
Luís Delfino, Araújo Figueiredo. Virgílio Várzea, Tito Carvalho, 
Othon D'Eça e Lausin1ar Laus, até os que ainda estão na árdua lida 
com a palavra e continuam produzind() . 

Todos os trabalhos são ensaios autênticos. Focalizam a. obra 
com o conhecimento de quem a palmilhou com olhos de ver, nada es-
capando ao observador atento, desde os aspectos sociológicos e histó' 
ricos até as qualidades de estilo e as nuances da técnica de cada um. 
O resultado da leitura é uma visão perfeita do autor estudado, real-
çando as características da obra, anotando seus altos e baixos, ajlU-
dando, enfim, o leitor a ler melhor. como é propósito da crítica . Pa-
ra completar o trabalho, Lauro Junkes o enriqueceu com uma Intro-
dução das mais esclarecedoras e com uma bibliografia completa, dE, 
cada escritor focalizado. 

Este livro é o resultado de muitos anos de exercício contínuo 
do "áspero oficio". Será, sem dúvida, outro marco na carreira vitori-
Qsa de Junkes, homem discreto e que não se ·deixa fascinar pela glória 
passageira, preferindo construir em silêncio obras duradcuras. Como 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiquetai 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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seus livros anteriores, também este haverá de passar pelas mãos de 
incontáveis estudantes e interessados. Mas isso não basta, é indi.spen-
sável que nós, vítimas como ele da "doença literária", apregoemos o 
seu valor. Pois o militante da crítica, como já afirmou alguém, sofre 
uma injustiça permanente: vive a divulgar os outros sem que estes ja-
mais o divulguem. 

P.ÉRICLES EM LIVRO ITALIANO 

A obra do catarinense Péricles Prade ultrapassou nossas fron-
teiras e mereceu a atenção da crítica italiana Franzina Aneona. De-
pois de um comp}eto exame da obra pradiana, ela acaba de publicar o 
livro "Frontiere dell'immaginario - Mito e rito nella scrittura di Pé· 
ricles Prade", editado pela 1.1. a. Palma, de R,enzo e Rean Mazzoni 
ｾ､ｩｴｯｲｩＬ＠ Palermo. ' esse trabalho, ao longo de uma centena de pági-
nas e ricamente ilustrado, a autora desenvolve uma exaustiva análise 
Ｌ ｾｯｳ＠ contos de Prade (com abordagens de sua pOÉitica)t, ressaltando 
seus efeitos maravilhosos, míticos, esotéricos, surreais. Buscando as 
raízes da infância nos textos do escritor ·conterrâneo, acentua a "for-
mosa deformitas" a que ele sllbmete ambientes e figuras, os bichos 
estranhos e os demànios com que é pródigo em povoar suas páginas . 
A exemplo do tatu, cujo "coração a prépria razão desconhece", um 
dos animais "che popolano lo zoo fantastico di Prade" (p. 14) . Ou 
camo aquela "filha do rei, de apenas dois anos, (que) possuía os 
olhos iguais aos de abelhas ferozes e com um simples olhar suspendia 
qualquer objeto por mais pesado que fosse (p. 71). 

Prefaciado por Gianfranco de Turris. com capa baseada numa 
litografia de Alberto Martini (1907), o volume tem em apêndice diver-
sas reprocluçõés das ilustrações dos livros abordados no texto crítico. 

Embora nã.o seja a primeira, esta é, sem dúvida, a mais com-
pl\eta e profunda abordagem da literatura de Péricles Prade, agora 
lançado, em ãefinitivo, no mercado internacional. 

Prestigiando o evento, ele viajou a Palermo, especialment.e pa-
ra o lançamento do livro, numa festa cultural do maior sucesso. 

MARIO DE ANDRADE EM LIVRO CATARINENSE 

Figura sempre presente nas cogitações dos estudiosos é Mário 
de Andrade, o chamado "Papa do Modernismo" (denominação com 
que embirrava). Sobre ,ele muitos livros têm surgido nos últimos 
tempos, abordando sua vida, sua obra, suas cartas, seu pensamento, 
:êl1í'i:m. Entre est'€s faz boa figura o que foi publicado por Leonor 
Sclair Cabral, sob o título de "As idéias lingüísticas de Mário de An-
drade" (Editora da UFSC - Florianépolis - 1986) . 

Contém o volume duas conferências pronunciadas pela autora, 
em épocas diferentes, mas ambas tratando desse tema comum: o ide-
ário curioso e fértil do €scritor paulista sobre a "língua brasileira", 
:hoje melhor denominad,a "língua nacional" . Com conhecimentos fir-
mes e baseada em eXlcelente bibliografia, ela aborda aspectos como a 
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busca dessa "língua brasileira", a sua pesquisa dentro de ideãrió mo-
dernista, a visão univ'srsalista e a bus:::a da expressão artística, a lín-
gua cantada, a língua como instituição social, as funções da linguagem 
e variados aspectos técnicos, tudo embasado nas manifestações de Má-
rio de Andrade, colhidas cuidadosamente na sua obra e nas suas car-
tas, o que dá aos ensaios aqui reunidos grande confiabilidade. 

É uma contribuição importante e esperamos que caia sob os 
clnos dos ･ｾｴｵ､ｩｯｳｯｳ＠ do criador de "Macunaíma" para que mereça o 
ｾＮ｣ｳｴ｡ｱｵ･＠ que lhe cabe. 

CUTRAS PUBLICAÇÕES 
Cutros trabalhos, de gêneros diversos, engrossaram a caudal 

elas publicações catarinenses desde o último comentário aqui publica-
do. krolta od,entre eles "O Piloto e a Rainha", novela de José Gonçal-
ves" publicada pela Fundação "Casa Dr. Blumenau" e lançada nesta 
cidade na. noite de 26 de junho com muito sucesso. O autor é figura 
muito conhecida nos meios literários blumenauenses e sua luta como 
Diretor-Executivo daqu€la Fundação tem sido proclamada. Regist.ro 
:linda o fascículo "Arquivo Fúblico": inventário da produção int,alec-
tual - 1983/1986", levantamento organizado por L,eda Maria D'Avila 
da Silva PrQzeres, revelando aos olhos do leitor uma atividade cultu-
Tal das mais intensas € variadas, nem sempre divulgada e ｲ･｣ｯｮｨｾｩﾭ
üa como merece. "Seis ecos lógicos", de Mija Ramos, e "Seis canções", 
c€ Dúnia de Freitas, são selsçcês de J:0'2mas publicados numa espécie 
dc sanfona (Edições J.pé- Joinville) pelas duas poetas catarinenses, am-
üas ativas no setor cultural e ､ｯｴ｡ ｾＱ ｡ｳ＠ de ｲ｣ｯｮｨｾ｣ｩ､｡＠ veia pO€ltica. 

O D.epartamento de Tunsmo da Prefeitura de Pomerode pro-
moveu exposição individual do escultor Hermann Teichmann, no Cen-
tro de Exposições do MUnIcípio, entre 24 de junho e 3 de agosto, 
'-iuanão permanece aberta à visitação pública. 

C lançamento de meu livro "Meu amigo Hélio Bruma", publica-
do peia E6itora do Escritor, será no préximo mês de agosto, \Contan-
do também com uma palestra do crítico paulista Luz e Silva, na noi-
te anterior. 

Aconteceu ... Junho de 1987 
--------------------------------

- DIA 2 - A Sociedade Esportiva Caça e Tiro Itoupava Nor-
te, uma das mais expressivas e legítima representante das tradições 
do Uro ao alvo blumenauense, fes:ejou a passagem dos 35 anos de 
sua funãação. Um programa bem elaborado foi cumprido, com a par-
ticipação de seu i.1umeroso quadro social. 

* * - DIA 2 - Com a programação alusiva a Semana Nacional do 
lVleio Ambiente, a Assessoria Especial do Meio .i\mbiente do munici-
:fio, AEMA, também comemorou a passagem de seus 10 anos de cria-
ção. 

* * - DIA 5 - Com a presença de autoridades e convidados, foi 
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inaugurado, na unidade do bairro da Velha - Divisão àe Modas 
o Sistema de Tratamento de Efluentes da Companhia Hering, total-
mente implantado com tecnologia e equipamentos desenvolvidos em 
Blumenau. 

* * - DIA 5 - No saguão da FURB, foi aberta a exposição de ce-
râmica da N. Dina, às 19:30 horas. No acontecimento, que contou 
com apreciável presença, foi servido um coquetel. 

- DIA 12 - Relatório entregue pela Secretaria de Agricultura 
municipal ao prefeito Dalto dos Reis, informou que a Patrulha Meca-
nIzada, que dispõe de 24 microtratores prestou serviços, durante o 
mês de maio, a 206 propriedades agrícolas da região rural do muni-
cípio. 

* * - DIA 8 - O Instituto Brasileiro de Pesquisas e integração 
Social elegeu Blumenau a "Cidade Integração de 1987", c.omunicação 
que foi feita pelo Prefeito Dalto dos Reis . 

* * - DIA 15 - Em conseqüência do frio que assolou todo o sul 
e com mais intensidade o planalto catarinense, cuja temperatura :::he-
gou a 6,8 graus negativos, faleceu o lavrador Alziro Varela, em Lages 
com 49 anos de idade. 

ｾ＠ .. t .. .... ...;. 

- DIA 19 - Por ocasião da inauguração de uma nova. ala do 
Hospital Santa Isabel, foi, pelo corpo clínico e as irmãs da. Divina 
Providência, prestada merecid.a homenagem ao falecido Dr. Alfredo 
Hoess, que foi diretor daquele nosocômio d.e 1930 a 1952, com meri-
tórios benefícios prestados à comunidade blumenauense. 

ｾＡ＠ * 
- DIA 22 - A Câmara Júnior de Blumenau, registrou, festi-

vamente, o transcurso de seus vinte e cinco anos de instalação nesta 
cidade. 

* * - DIA 24 - Tendo por local o restaurante BUDEGA, à rua 
Padre Jacobs, foi realizada a abertura da exposição de desenhos de 
Marilene Cristina Ferreira. 

* 
-t • . ,' 

- DIA 26 - Com a presença de numeroso público, realizou-se, 
na Galeria Municipal de Artes, a abertura da exposição de pinturas 
de Roy Kellermann e o lançamento do livro do jornalista e escritor 
José Gonçalves - O PILOTO E A RAINHA. 

* * - DIA 27 - Comemorado :::om grande e concorrida festa p:l-
pular, foram inauguradas, pelo prefeito Dalto dos Reis, mais duas sa-
las de aula da Escola Básica Municipal Pedro 1, localizada em ltoupa-
vazinha. Inclui-se ainda uma área de circulação e pátio coberto. O 
acontecimento foi recebido com muita alegria pel2.. comunidade local, 
que prestou expressivas homenagens ao chefe do Executiv.o blume-
nauense. 

-207-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



NOTAS SOBRE A POPULAÇÃO DE SÃO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 

\ 
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\ 
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1850 - 1890 

Carlos Alberto Pinto da Silva 
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I 
( 

I /' 

,/ 
./ 
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Obs: Ó artigo sofreu pequenas alterações devido ao alto cus-
to de impressão de seus gráficos de demonstração . 

Sobre o autor: 

Carlos Alberto Pinto da. Silva é licenciado em Estudos Soci-
ais pela Fundação Educacional de Brusque, está cursando o 
fl.U ano de Teologia no Instituto Teológico de Santa Catarina. 
e é aluno de pós-graduação Mestrado em História na Univer-
sidade Federal de Santa Catarina. O' autor trabalhou como 
assistente religioso na comunida.ide de São Pedro de Alcânta-
ra. nos anos de W84, 1985 e 1986 . Endereço atual: Rua Anto-
nio Carlosl Ferreira, - s/n, Agronômica, Florianópolis/Se -
Caixa Postal 5084 - TeI. 0482-330400. 

Para início de conversa ... 

SãD Pedro de Alcântara foi a colônia alemã mais antiga em 
Santa Catarina (01). Esta primeira agrovila de colonos alemães em 
5010 catarinense está localizada a uns 35 km de Florianópolis, a ca.pi-
tal de Estado atualmente. 

A data da; iefetivação da colônia provavelmente é o domingo 
prim€iro de mlarço de 1829 (02). O seu ｰｲｩｭ･ｩｾｯ＠ diretor foi José Sil-
vestre dos Passos, que anteriormente ocupava o cargo de imperial me-
didor de terras (03). 

Mesmo com a falta de planejamento, a insuficiência e desorga-
nização das metas, o alto gra.u de burocracia e o descaso, a colônia de 
São Pedro de Alcântara, assim denominada em homenagem ao Pri-
meiro Imperador (04), deixou um exemplo histórico de luta e de tra-
balho de uma c-omunidade. 

São Pedro de Alciântara não só foi a primeira como foi a mãe 

(01) Of. Reitz, Raulino, Frutos da Imigração, Brusque 1963 pp. 24-26 
(02) O arraial colônia de São Pedro de Alcântara é citado pelo Presidente da 

Província Brigadeiro Francisco de Albuquerque Mello em correspondência 
ao Ministro José ClemEnte Pereira, conforme o solicitado no Imperial Avi-
so de 14 de maio de 1829 a 25 de dezembro daquele ano. Cf. Piazza, Wal-
ter F., Santa Catarina: sua históda, Editora da UFSC e Lunardelli . Flo-
rianópolis 1986 II>. 235 

(03) Df. Schmitt, Elzeário, A Primeira Comunidade Alemã em Santa Catarina. 
Edição do Governo do Estado 1979 p . 1 

(04) Idem 
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• 
de outras colônias alemãs. Forçados pelas necessidades os primeiros 
colonos que se estabeleceram logo precisaram levantar acampamento 
e buscar outras terras para desbravar. 

Esta colônia foi o berço de algumas famílias patriarcais, de que 
brotariam, embora não nascidas nela, algumas das figuras mais no-
táveis do nosso cenário histórico, político e r"eligioso, como os Lauro 
Müller, os Raulino Horn, os Irineu Bornhausen, os Felipe Schmidt, 
os Gustavo Richard, os Bonifácio Schmitt, os Evaristo Arns, todos de 
troncos inicialment8 plantados em São Pedro de Alcântara. 

São Pedro de Alcântara, dos llrimórdios até 1854 

Os primeiros colonos alemães chegaram em Santa Ca.tarina no 
ano de 1828 em dois navios: o bergantim "Marquês de Viana" e o bri-
gue "Luiza". No total eram 635 pessoas, sendo 276 no "Luiza" e 359 
no "Marquês de Viana" (05). Desse total 523 eram provenientes de 
Bremen e os outros eram soldados e ex-mercenários (06). 

Em 11 de fevereiro alguns colonos vindos no "Marquês de Via-
na" são levados à Vila de São José .e a primeiro de março já estão no 
interior em São Pedro de Alcântara. A estes irão se juntar mais cin-
coenta colonos em novembro de 1829 e 09 de dezembro de 1830 (07). 

A colônia já começou mal, pois, a Lei de 15 de dezembro de 
1830, em seu artigo 4.°, aboliu as despesas com a colonização estran-
óeira, deixando a mesma entregue àl própria sorte (08). Nesta época 
a colônia contava com 168 famílias, com 652 pessoas, sendo 377 ho-
mens e 275 mulheres (09). 

Por uma resolução da Assembléia Provincial de 1844, Lei n.o 
194, de 13 de abril, a colônia de São Pedro de ａｬｾｮｴ｡ｲ｡＠ foi elevada à 
categoria de freguesia, com a mesma denominação, contando com 
uma população de mais ou menos 145 famílias, totalizando 700 almas 
(lO) . 

Em 1847 a colônia, emancipada extemporaneamente, se apresen-
tava com uma população de 622 pessoas alemãs ou de origem e 120 
brasileiros, num total de 742 habitantes. Em 1854 serão 1500 habitan-
tes, sendo 30 escravos, 300 estrangeiros e mais de mil brasileiros 
(11) . 

Desde a fundação da colônia houve muita migração e ainda há. 

(05) Piazza, W.F., op. cito IP. 246 
(Ot» Schmitt, Elzeário, op. cito 'P. 04 nota 4 
(07) P!azza, W.F., op. cito p. 246 
(08) Idem \ 
(09) Conforme recenseamento feito por João Henrique Sochting, segundo dire-

tor da colônia. Cf. Souza, Thiago de, São José da Terra Firme ou simples-
mente São José. Prefeitura 'Municipal 1981 p. 19 

(10) Idem 
(11) Piazza, W.F . , op. cito p. 247 
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A população de 1850 até 1890 

1. Dados GleJl'ais 

Como já pudemos verificar, os primeiros imigrantes da colônia 
tiveram que enfrentar uma série de dificuldades que impediram o 
êxito da empresa colonizadora. Certamente estas dificuldades, tais 
como a falta de ajuda financeira, as doenças, as intempéries du tem-
po e a ca,rência; de instrumental para o trabalho, bem como a au-
sência de um adequaldo espaço vital, refletiram sobre o crescimento 
da população impedindo o seu aceleramento. 

Como a. colônia havia começado com o pé esquerdo, as coisas 
não melhoraram posteriormente . A população era fechada e pouco 
propensa à mistura do sangue. Isto, além de impedir o crescimento 
populacional levou a uma certa degeneração g'enética com casos ilus-
trativos até o dia de hoje. Também foi assim que os imigrantes se 
tornaram emigrantes. 

Desde a sua fundação houv"e migração de '.::olonos e seus des-
cendentes para outras áreas da Província. Assim vão migrar de São 
Pedro para o Vale do Rio Cubatão e fundar a Colônia Vargem Gran-
de, Mais adiante, outros vão entrar no mesmo caminho e se dirigir 
para o Vale do Rio Itaj'aí ou para o Vale do Rio Tubarão e Rio Ara-
ranguá" De.ssa forma se fixam no médio curso do rtajaí-açu antes de 
1850 e no século vinte fundam Forquilhinha, ne sul de Santa Catari-
na (12) ., 

O que temos, portanto, é uma população que não recebe mais 
imigrantes, mas que se torna emigrante (13). Isto dificulta o cresci-
mento da. população . Contudo, a população de 1850 era de 1331 habi-
tantes e a de 1890 era de 3870 habitantes, ou seja, e triplo. Sendo que 
a população de São José no mesmo período apenas dobrou, passando 
de 13577 ha, para 33084 habitantes (14). 

2. A População segundo o sexo 

No período de 1850 até 1890 a população masculina e fleminina 
em São Pedro de Alcântara estiveram como que em paralelo, Os ho-
mens e as mulher,es dividiam quase que eqüitativamente a população 
geral em duas partes, Isto é facilmente perceptível através do gráfi-
co número 01. É bom Lembrar q'Ue em 1830 o número de homens era 
maior do que o das mulheres . Em 1850 a colônia conta com 593 pes-

(12) Piazzaj W.F., op. cito p. 247 
(1:n Em janeiro de 184S, novamente em Santa Catarina (Hermann Bruno OUo 

Blumenau) visita a região do rio Itajaí-açu, onde encontra alemães vindos 
de São Pedro . Cf. Piazza, op . cit. p. 333 

t14) Recenseamento de 1890 e Officios do Chefe de Polícia 

LOJAS HERING S A Representa não só o espírito empreendedor co-
• • mo também solicitude, educação e sociabilida-

de que caractenzam tão ｢ｾｭ＠ a tradicional formação da gente blumenauense, 
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• 
soas do sexo masculino e 610 pessoas do sexo feminino. A predomi-
nància das mulheres vai se estender a.té 1853, a partir daí os homens 
serão em maior número até 1890, exceto em 1861 quando teremos 704 
homens e 711 ｭｵｬｨ･ｾｳＮ＠ A queda da população feminina em 1862 pa-
ra 671 mulheres talvez devia-se a alguma anotação incorreta, pois, em 
1861 a população feminina era de 583 e em 1862 passou para '538, is-
to para as brasileiras (15). Não há justificativas para o crescimento 
da população masculina a partir de 1861 até 1864 e depois a sua ver-
tiginosa queda em 1867 para apenas 688 pessoas masculinas (16). Em 
1890 a população masculina predomina com 1965 homens contra 1869 
mulheres (17). PodemQs justificar isso porque em 1890 nós já temos 
os escravos incluídos entre as pessoas livres e os escravos em São Pe-
dro de Akântara eram sempre em maior número os do sexo mascu· 
lino (18). 

3. A População selgundo a Nacionalid.ade 

Em 1847 o número de estrangeiros era maior do que os brasi· 
leiros, eram 622 alemães e 120 brasileiros (19) . Contudo, em 1850 ha-
verá uma inversão porque pelo Decreto n.o 518, de 31 de janeiro, o 
Governo Imperial estenderá aos colonos de São Pedro de Alcânta,ra, 
o disposto no Decreto n.O 397, de 03 de setembro de 1846, ou seja: "se-
rão reconhecidos !Cidadãos brasileiros naturalizados, 10g0 que assi-
nem na. respectiva Câmara :Municípal termo de declaração de ser essa 
a sua vontade" e o "Presidente da Província expedirá o respectivo tí-
tulo, isento de qualquer despesa" (20). Dessa forma, o número dos 
estrangeiros tenderá para um decréscimo gradativo. Em 1850 temos 
306 estrangeiros e em 1890 apenas 36 (21). 

4. A População' seguindo a Ocupação 

A principal oCUJJação da população de São Pedro de Alcântara 
era a agricultura. Segundo Thiago de Souza, a colônia, 20 anos de-
puis de fundada, fornecia produtos agrícolas, hortigrangeiros, ovos, 

(15) Vide talbela ,;)1 
(16) Vide tabela {)l 
(17) Veja a Tabela 04 
(18) Confira na tabela 01 
(19) Piô.zza, W .F., op . cit o p. 247 
(20) Piazza, W .F . , op. cit. p. 247 
(21) Veja tabela 01 e tabela 04. 

E A V CATARINENSE ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨｬｳｴＶｲｬｾ＠ do pionei· 
• • • nsmo dos transportes coletIvos em se 
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manteiga, aves e cereais no mercado público de Desterro (22). A mai-
oria dos habitantes era constituída de lavradores (23). Contudo, em 
18G7 temos 3 empregados púhlicos, 17 comerciantes, 1 proprietário e 
31 artistas 352 são 'Os lavradores (24). Como as atividades agrí,colas 
dependiam.' mais da mão-de,obra do que de investimentos a renda dos 
colonos era muito baixa, a maiori'a não ganhava mais do que 500 réis 
(25). As lavouras mais expressivas eram as de 1leijão, milho, batata-
doce mandioca cana-de-acúc'ar, para o trigo e o arroz não havia solo 
｡､･ｱｾ｡､ｯ＠ (26).' A condição de lavrador ,do colono de São Pedro de 
Alcântara obrigava-o a criação de uma família mais numerosa para 
dispor de mais mão-de-obra, para as lavouras, embora não dispusesse 
de grande extensão de terras para o seu "liebensraum" (27). 

5. A Populaç;io segundo o <Grau de InstruçãO' 

Infelizmente, a grande maioria da população era analfabeta. 
Em 1872 a,penas 223 homens sabem ler e escrever e 105 mulheres. Os 
110me:as analfabetos ,somam 989 indivíduos e as mulheres 971. Do to-
tal de 341 da população escolar mas,culina de 6 a 15 anos, somente 10 
freqüentam a escola. I>o total de 279 da população feminina de 6 a 
15 anos, apenas 17 têm ac:,::,sso à escola (28). Entre os escravos ･ｸｩｳｾ＠
te apenas um homem qU2 sabe ler e escrever (29). A grand.e dificul-
dade para o.s colonos era falar o português, o que é bem compreensí-
vel. Havia professGres particulares porque não existiam Gscolas em 
São Pedro de Alcântara (30). Isto favoreceu a saída de adolescentes 
e jOlV'ens para estudarem fora, pois, os alemães sempre ,estiveram 
preocupados com a educação de seus filhos. 

6. A População segundo a Religião 

A religião pred'Ominante na colônia sempre foi a cat6lica. Os 
primeiros imigra.ntes ,eram todos católicos. Em 1867, 1340 pessoas 
são católicas e -apenas uma pertencente a "diversos cultos" (31) . No 
recenseamento de 1872 todas as 2.288 pessoas da colônia serão cató-
licas, tanto homens como mulheres (32). A influência da religião na 

(22) Souza" T., op. cito p. 19 
(23) Confira "Livro de Correspondência de Arcyprestes e Vigários - 1884", de-

posto no Arquivo Público de Santa Catarina. 
(24) Veja tabela 02 e gráfico 01 
(25) Idem 
t26) Schmitt, Elzeário, op. cito p. 22 
Ｈ ｾ￭Ｉ＠ "Lebensraum" = o espaço pressuposto do conforto, de que os alemães 

eram ciosos . Of . Schmitt, !E., op . cito p . 06 
(28) Veja ta:bela 03 
\29) Confira na tabela 05 
(30) t3chmitt. E., op. cito p. 24 
(3D Verifique nas taibelas 02 ,e 03 
(32) Vide tabela 03 
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população é marcante porque, além da ordem divina para o cresci-
mento e multiplicação do homem, o Senhor disse a Abraão: "sai da 
tua terra e do teu parentesco, e da casa de teu pai, para a terra que 
eu te mostrarei. Farei de ti uma grande nação" (33) . 

7. A População Escrava 

Entre os colonos de São Pedro havia sapateiros, ferreiros, mar-
ceneiros e pedreiros. Desde logo, tinham seus próprios moinhos e nos 
mesmos engenhos começaram a surgir os alambiques (34). A aguar-
d€.nte Siervia para muitas coisas, até para estimular os escravos . Até 
a abolição, algumas famílias possuíam escravos, de preferência adul-
tos, os quais eram ceio batizados . Os escravos eram tratados como 
"camaradas", como eram chamados, significativamente, os roceiros 
caboclos assalariados (35) . Os ･ｳｾｲ｡ｶｯｳ＠ recebiam roupa e climenta-
ção. Algun5 cheg'aram a aprender o alemão. Com a Lei Áurea de 
1888, os ･ｳｾｲ｡ｶｯｳ＠ se estabeleceram logo abaixo da Freguesia forman-
do a Vila "Abissínia" (36). A população escrava da colônia. sempre 
foi bastante reduzida em comparação com a populaç,ão livre (37). Em 
1853 temos uma queda do número de escravos, de 57 homens e 42 mu-
lheres em 1852 caímos para 39 e 30 respectivamente em J.853 (38). 
Nos anos de 1862 e 1864 teremos o dobro do número de escravos e es-
cravas de 1861 (39) mas, segundo o Relatório apresentado à Assem-
bléia Legislativa Provincial de Santa Catarina pelo Presidente Adol-
pila de Barros Cavalcanti de Albuqu€rque Lacerda no ano de 1867, 
o número de escravos da Freguesia de São Pedro de Alcântara é de 
102 elementos (40). Convém salientar que a duplicação da população 
escrav'a no período acima referido era tanto masculina como femini-
na. A maioria, ou melhor, a totalidade dos escravos em 1872 eram 
solteiros. O casamento não era. estimulado. Não porque houvesse au-
sência de adequado índice de mulheres, como afirma Maria Luiza Mar-
cílio (41) , mas sim porque havia uma lei que dificultava a venda e a 
troca do escravo casado (42) . 

;(33) Blblia de .Jerusalém, Gênesis capítulo 12, versículos de 01 a 03 
(34) Schmitt, E., op . cito p . 21 
(35) Idem 
l36) Idem, p. 22 
(37) Verifique tabela 01 
(38) Observe a tabela 01 
(39) Idem 
(40) Conforme a tabela 02 

(:'11) Marcilio, Maria Luiza e !Lisanti, Luis, Esirutura demográfica, sochl e eco· 
nômica lia Vila de J.ajes: 1798-1808, in Revista Histórica. Estudos Históri· 
cos n.O 8 . Revista do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e ILetras de Marllia . São Paulo 1969 pp. 9·52 

(42) Silva Maria Beatriz Nima da, C Casamento e suas normas, eclesiásticas, 
civis' e sociais, in Cultura do Brasil Colonial, História Brasileira n. o 6 . Pe· 
trópolis, Vozes 1981 ,Ilp . 1143 
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8. Outras anotações 

De acordo com o gráfico 01 podemos evidenciar um crescimen-
to positivo da população entre os anos de 1862 e 1864, por outro la-
do, existe um descenso para o ano de 1867 . O crescimento populacio-
lJal atingiu tanto os livres como os escravos, notadam'ente as pessoas 
livres do sexo masculino (43) . O repentino aumento da população em 
1890 não deve estranhar porque nesta data o contingente de ･ ｾ ｣ｲ｡ｶｯｳ＠
da colônia já era contado entre as pessoas livres (44) . As r..éssimas 
condições da colônia sempre motivaram os imigrantes a ãeixarem São 
Pedro de Alcântara (45), nem os ,escravos, depois da abolição da es-
cravatura, quiseram permanecer no local (46) . Além disso, em 1845 
foi aberta a estrada de Santo Amaro, Rio dos Bugres e Taquéuas aci-
ma, deslocando o movimento que havia em São Pedro de Alcântara, 
perdendo a Colônia a sua importância e uma das suas finalidades 
(47). Não havia mais razões para a população aumentar. O caminho 
para o interior que devia ser povoado, mudou de rota e a povoação 
por interesses militares estava concentrada na. Colônia de Santa Te-
reza (48). 

Fonte: Offieias do Chefe de Polícia ao Pre· 
I sidente da Província de Santa Ca-

tharina. Paro chia de S . Pedro de 
Alcântara . Annos de 1850 a 1864 

Tabela Ol 

Pe s soll s Livres 
ｂｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｯｾ＠ Estrange iros Pardo s Escr a vos Li v r <tscr CasaS Fogos 

Anna H M T H M T H '.I T H ｜ｾ＠ T T T T 

l B50 448 449 947 145 161 306 - - - 46 32 78 1 331 192 2 25 

18 5 i 461 509 970 153 173 326 1 1 2 49 37 86 1384 194 227 

1852 4 24 116l. 885 lU 96 207 1 1 2 57 . 4 2 99 1193 188 193 

I A 53 394 418 812 122 9 3 215 2 2 4 39 3 0 69 1100 134 190 

1854 469 498 967 137 109 246 9 1 1 0 119 113 92 1315 185 19 3 

18 55 504 5015 1009 142 115 257 11 3 14 49 113 9 1 1371 186 198 

18 55 524- 525 1049 147 119 266 15 5 20 50 4 5 95 11130 189 200 

18 57 550 551 1101 1511 1 211 278 15 5 20 5 2 4 7 99 1493 203 225 

18 58 572 573 1145 160 129 2'39 15 5 20 54 48 1 02 1556 207 2311 

1861 556 583 1139 147 127 274 1 1 2 60 46 106 1521 216 259 

1862 721 538 1259 152 132 28 11 1 1 2 116 71 187 1732 283 530 

1864 844 64 9 11193 170 152 322 2 2 4 116 7 2 188 2oo'} 332 11 13 

'" 
(43) Veja a Tabela 01. Também pode-se fazer uma comparaçã o com o aumen· 

to de número de casas e fogos neste período, observando a mesma ｴ｡ ｢ ｾ ｬ｡Ｎ＠
(44) Vide o gráfico 05 
t15) Piazza, W.F., op. cit o p. 247 

Schmitt, E. op . cit . p. 15 
(46) Schmitt, E. op . cito p. 22 
\47) Iãem, p . 12, nota 12 
(48) Piazza, \V. F .• Santa Catllina Hsitória da Gente. Lunardelli. Florianópolis, 

1983 pp. 71 e 72 
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Tabela 02 

Fonte: Relatório apres-ent8!do à Assembléia Legislativa Provincial de 
Santa Catarina na sua Sessão Ordinária pelo Presidente Adol-
pho de Barros Cavalcanti de Albuquerque Lacerda no anno 
de 1867 

Rio de Janeiro, Typographia Nacional, 1867 
Comarca da Capital 
Termos - São José 
Freguesia. de São Pedro de Alcântara 

Nacionalidade - Nacional . .. . . . . ... ... .... . 
- Estrang,eiro .. . .. .. . ... . . . . 

- Católicos .. .. .. . .. .. . .... . . 
- Divrersos Cultos . ... . ... . . .. . Religião 

- Adultos .... ..... . .. . .... . . 
- Menores . .. . . .... .. . ... .. . . 

Idade 

- Solteiros '. . . .. . .. ...... . .. 
Estado Civil - Casados . . . . . . .... ...... .. . 

- Viúvos . . .. ... .. . .. .... . .. . 

- Empregado Público ' . . . .... . 
- Comerciante . ..... _'" . . .. . 

Ocupação - Proprietário . .. ... . ..... . .. 
- Lavradores ... .. . .... . . . . . . 
- Artistas . ' " . ....... ... '" 

Renda 
- de 000 a 500 Rs ." " .:. . ... . 
- de 500 a 1000 Rs ...... . .. . 
- de 1000 a 10.000 Rs .. . . .. . .. 

- Homens . .. . .. . .. ......... . 
- Mulher.es " . . .. ... . .. . ... . . 

Sexo 

544 
797 

1340 
1 

600 
741 

906 
402 
33 

3 
17 

1 

31 

510 
3 

6R8 
653 

- Brancos . . . .. . . . ... . ...... 1239 
Qualidade ou cor - Pardos . ... .. . . . ... ... .. .. 19 

Condição 

- Pretos.. . .. . .. . . .... . ... . . 83 

- Livres . .. . . ...... . 
- Escravos .. . . . . 

1239 
102 

= 1341 

ｃ｡ｳ｡ｾ＠ ... '.. . .. . . . . . . ... .. . .. . 229 
Fogos . .. . .. ... .. . . .- . . . . .... 236 

TE KA É uma sigla. que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta-

cam não só no mercado interno, como no internacional. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a rrod.utos 

indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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Tabela 03 

FCl'nte: Recenceamento de 1872 
Província de Santa Catharina 
Quadro geral da População LIvre 
Município de São José 
Paro chia de São Bedro de Alcântara Província 

Sexo 

Estado Civil 

Raça 

Religião 

Nacionalidade 

Casas 

- Masculino ... .... 1212 
- Feminino ...... ....... 1076 
- Total....... ..... . 2288 

- Solteiros ... 816 
- Homens - Casados .. .. 30 

- Viúvos. .... 47 
- Solteiras .. G76 

- Mulheres - Casadas ... 331 
- Viúvas 50 

- Brancos .... 1195 
- Homens - Pardos ..... 5 

- Pr·etos ..... 12 
- Caboclos ... ...... . 
- Brancas ... 1005 

- Mulheres - Pardas .... 23 .. 
- Pretas .... 43 .. 
- Caboclas .. ... . . . 

- Homens - Catholicos .. 1212 .. 
- AC'atholicos ..... ' " 

- Mulheres - Catholicas . 1076 .. 
- Acathclicas '.. . ... 

- Homens - Brazileiros . 
- Estrangeiros 

- Mulheres - Brazileiras . 
- Estrangeiras 

1432 
89 

1021 
;);) 

- Habitadas ......... .. .. . . .... . 
- Gssabitadas ................. . 
- Total ...................... . 

Númsro de Fogos ..... . 

Instruçãe 

- Sabem lsr e 
Escrever ... . 223 

- Homens - Analphabe-
tos .... ..' 989 

- Sabem ler e 
,:;scr·8ver .. 10;) 

- Mulheres - Analphabe-
tas ... ... 971 

- 217--

73088 
71734 

144R18 

49935 
24351 

1752 
47422 
20112 
4196 

63502 
5911 
2199 
1416 

62449 
5790 
2048 

67600 
5153 

66712 
4988 

64731 
8357 

65241 
6489 

19698 
528 

20138 

14459 

13027 

59161 

79fJ3 

63731 . 
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População 
Escolar de 6 a 
15 annos 

- Frequentão. 10 
- Meninos - Não Frequen-

tão .,. .... 331 
- Toial '" .. ' 341 

- Frequentão. 17 
- Meninas - Não Frequen-

tão ' . . . . .. 262 
- Total ... ' " 279 

Fonte: Diretoria Geral de Estado - Rtelatório 
e Trabalhos Estatísticos apresentado 
ao TImo. Conselheiro Dr. Joã.o Alfre-
do Corrêa de Oliveira 
Rio de J'aneiro 

3100 

15676 
18776 

211,1 

15179 
17587 

Fontle: Recenseamento de 1890 Tabela 04 

População Recenseada. Nacionalidade e Filiação 
Secretário de Estado José Teixeira Raposo em Julho de 1899 

São Pedro ､ｾ＠
Alc'ântara 

N acionalid'ade - Homens .... 
- ｂｲ｡ｳｩｾ･ｩｲｯ Ｌ ｳ＠ - Mulheres · .. 
- Estrangeiros - Homens . . .. 

- Mulheres · . . 

População .. . ... . ..... . .. . .... 
Filiação - Legítimos · . . 

- Brasileiros - Ilegítimos · . 
- Estrangeiros - Legítimos .. 

- Expostos 

População ..... . . ' .. .. .. . .. .. . 

Fonte: Recenseamento de 1872 
Província de Santa Catharina 
Quadro geral da População Escrava 
Município de São José 
Parochia de São Pedro de Alcântara 

1965 
1869 

18 
18 

3870 

3700 
159 

8 
3 

3870 

S. tTosé Estado 
16518 138875 
14427 138696 

64 3114 
75 3084 

33084 283769 

29570 231474 
3359 30859 

112 1092 
43 345 

33084 283769 

Ta.bela, 05 

- Masculino ... . . . . ..... ...... 60 
Sexo - Feminino ..... . . .. ... .... . . 40 

- Total .. . ...... . ........... 100 
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355 

f 350 
r 

35 

30 

25 

20 

15 

1(') 

5 

- Solteiros " .. . . 60 
- Homens - Casados .... . . 

- Viúvos . . ... . 
Estado Civil - Solteiras ...... .. 40 

- Mulheres Casadas . . . .. . .. .. . . 
- Viúva,s ....... . ... . . 

- Homens - Pardos .. .. 13 
- Pretos . . .... . ... 47 

Raça - Mulheres - Pardas ... . . .... 10 
Pretas . .. .. . .... 30 

H;omens - Catholicos . ... . .. 60 
- Acatholicos '. . ., . .. . 

Religião Mulheres - Catholicas .... . .. 40 
- Acatholicas . .. . . .... 

Homens - Brasileiros ... ... . 54 
- Estrangeiros ... .. 06 

Mulheres - Brasileiras " ..... 38 
Nacionalidade 

- Estrangeiras ... .. 02 
Homens - Sabem ler e escrever 01 

- Analphabetos ... . 59 
Instrução 

Mulheres - Sabem ler e escrever 00 
- Analphabétas 40 

Gráfic.o 01 
Tipos de Ocupação 

1867 

ｲＮｲｾ］ｲ＠
ffl 

.9 ... 
oro ..., 
Ｎｾ＠ ... 
8' 
'"' p.. 

Fonte : Relatório apresenta-
do à Assembléia Legislativa 
Provincial de Santa Cathari-
n a, na sua sessão ordinária 
pelo Presidente Adolpho de 
Barros Cavalcanti de Albu-
querque Lacerda de São Pe-
dro de Alcântara Freguesiav 
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o centenário de nascimento de Eugen Fouquet 
(Transcrito do jornal "Brasil· 
Post" - n.O 806 - 14/05/66) 

No dia 3 de maio de 1963 decer-
ria, pela centésima vez, o aniversário 
de um homem que, como poucos entre 
os emigra.ntes alemães, estudou os 
problemas decorrentes da colonizaçúo 
do século 19, enfrentando-os corajosa-
mente e procurando soluções_ 

Não alcançou todos os seus ob,Je-
tivos, mas sua vida públic:1 revelou 
que, em regra, reconheceu cedo e com 
clarividência, o caminho certo ｾ Ｉ｡ｲ｡＠ a 
solução dos problemas, traçando os 
rumos a serem seguidos _ Era o cami-
nho dos emigrantes alemães e de seus 
descendentes como cidad50s brasileI-
ros, que se sentiam co-responsáveis pe-
la formação de um estado novo e de 
um povo jovem, ligados à vida econô-
mica e política e recl'ptíveis ao cultivo 
do idioill9. do país e dos valores por 
ele transmitidos, preservando ao me,;-
rr:o tempo os valores mor::lis herdados, 
para utilizá-los em proveito da nova 
Pátria_ 

Eugen Fouquet descende de uma 
família de huguenotes da Picardia, 
França, estabelecida desde 1691 na pro-
víncia de Brandenburgo e mais tard'J 
na Pomerânia, onde ele nasceu em 
1866 no Morgado de Adlig-Zerrin em 
Buetow, propriedade de seu pai. ::-.Jo 
certificado ginasial do Ginásio "Koe-
nig Wilhelm de Stettin'", SUll personali-
dade é definida da seguinte forma: 
"Destacou-se pela participação ativa 
nas aulas, per sua vivacidade e sua ex-
celente compreensão da ma.téria em 
questão, mas prejudicou seu progresso 
pela negligência dada à matemática. " 
Cálculos e números nunca foram -de 
seu gosto. Ao mesmo tempo em que 
estudava ciências jurídicas em Berlim 
e Tuebingen, dedicava-se também à fi-
losofia, história ｾ＠ literatura, notada-
mente a alemã e inglesa, uma predile-
ção que o acompanhou durant9 toda 
sua vida e que esclarece seu profundo 
conheCImento nesta área_ 

Naqueles anos tempestuosos de 

juventude tornou-se receptível aos en-
sinamentos socialistas e à doutrina de 
Ferdinand Lassale, e trabalhava ativa-
mente para o partido social-democráti-
co que, na época, ainda estava sob a 
lei de ilegalidade (Ausnahmegesetz) 
de 1878. Uma acusação contra Fou-
quet e companheiros, em relação às 
atividades polític9.s em 1889 não trou-
xe qualquer conseqüf\ncia ao pequeno 
grupo de "renovadores do mundo" e 
sua futura emigração, em 1893, para 
C' Brasil com o objetivo de imigrar 
mais tarde para a colônia alemã na 
África (hoje Tansânia) n ão teve rela-
ção com sua participação pOhtica, nem 
com sua prestação do serviço militar, 
como mais tarde seus adversários er-
loneamente quiseram fazer crer _ O 
afastamento de democracia social e 
sua luta contra a monarquia, :tconte-
ceu depois de sua vinda ao Brasil até 
por volta de 1900 sob a influência das 
condições sociais e políticas que a,qui 
encontrou, e no turbilhão revolucioná-
rio até 1895 e nos anos subseqüentes 
quando a jovem República lutava por 
firmar-se interinamente. 

ｃｯｭ｣ｾｯ＠ em Rlumcnau 

Sua permanência em Blumenau 
considerada apenas como de estudo e 
que seria de caráter transitório, tor-
nou-se definitiva _ O até então hóspe-
de do colega de estudos Richard 
Hinsch, o qual morava num sítio mo-
delo de cultivo de frutas e uvas, em 
Salto Weissbach, que é um dos luga-
res mais favorecidos em belezas natu-
rais no Vale do Itajaí, tornou-se co-
merciante e tambem caixeiro-viajante, 
o que na época era comum para 
quem iniciava nova vida_ Nas suas an-
danças conheceu, em Brusque, Arthur 
Koehler, o qual, em 1002, se' tornaria 
diretor-comercial e o ativo e corajoso 
editor do jornal '·UIV.'aldsbote·' e en-
tre os dois se desenvolveu um enten· 

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespa 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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dimento e uma amizade por toda a vi-
da. Como Eugen Fouquet não possui a 
capacidade e muito menos tendência 
comercial assumiu o cargo de redator 
do Urwaldsbote e como tal assinou o 
referido jornal pela primeira vez em 
1 0 de novembro de 1898. 

A colônia de Blumenau fundada 
em 1850 originou-se de um empreendi-
mento agrícola da firma "Blumenau e 
Hackradt", passando em 1860 para co-
lônia do Governo Imperial, declarado 
ｭｵｮｩ｣ｾｰｩｯ＠ em 1880. O município não 
dispunha até esta data de jornal pró-
prio. Assim os blumenauenses depen-
diam do "Kolonie-Zeitung" que era edi-
tado desde 1862 em Joinville, uma des· 
vantagem que recaía sobre a vida pú-
blica mais e mais e que em 1881 foi 
sanado pelo surgimento do "Blume-
nauer-Zeitung", editado por Hermann 
Baumgarten. 

Este semanário cujo esporádico 
colaborador era o naturalista Fritz 
Mueller, logo se viu envolvido em dl!-
savenças políticas partidárias. Em opo-
sição ao jornal "Blumenauer-Zeitung" 
circulou de 1883 a 1891 o "Imigrant" 
e ao seu lado, desde 1893, o apartidá-
rio "Urwaldsbote", sendo este até 1900 
propriedade da Conferência Pastoral 
Evangélica de Santa Catarina, paSSé!n-
do depois a um consórcio particular, 
i.gualmente apartidário e finalmente a 
Arthur Koehler. 

Este semanário passou em 189-8, 
sem prestar serviço a qualquer parti-
do, a oposicionar a campanha eleito-
ral do Dr. .T osé Bonifácio da Cunha 
para superintendente. Esta era a deno-
minação dada para prefeito, ornam 
alto mandatário de um municÍ!)io, de 
cidade ou vila. A primeira incumbên-
cia jornalística de Eugen Fouquet con-
sistiu em 'Promover a campanh3. elei-
toral, que falhou devido ao tempo de 
preparo para a mesma. Ainda no mC3-
mo ano os eleitores decidiram, por 
uma minoria de 31 votos, a f 3.vor do 
Dr. Cunha contra seu ooositor Otto 
Stutzer, irmão do conheêido uastnr 
Gustav Stutzer. • 

O resultado desta eleição Eugen 
Fouquet compreendeu em toda sua ex-
tensão, pois o triunfo de uma pessoa 
sobre seu adversário para um cargo e 
a vitória de um luso-brasileiro sobre 
um imigrante alemão pouco lhe impor-
tava, mas o triunfo de um sistema ad-
ministrativo e de principios governa-

mentais que inevitavelmente seriam 
prejudiciais à comunidade _ Em Dr. 
Cunha e seus adeptos ele 'Via os repre-
sentantes e fornecedores de u!na má 
administração e contrariando tal sis-
tema despontou nele além do dever do 
jornalista a do político. Ambos esta-
vam intimamente ligados na prática, 
pois o que o político ambicionava o 
jornalista dizia, justificava e defendia, 
mas afora isso tinha compromis'iOs 
específicos . Vamos portanto falIU' dos 
dois separadamente. 

o .Jornalista 

O Urwaldsbote inicialmente ('ra 
editado semanalmente de forma mo-
desta, impresso numa prensa. manua.l, 
de 1835, com a capacidade de tirage-m 
de 2JOO exemplares por hora. Em 1907 
f'ra publicado 2 vezes por semana em 
língua alemã, e em 1909 surgiu uma. 
terceira edição em idioma. português. 
Após a declaração de guerra do Bra-
sil à Alemanha, em 1917, cessou a pu-
blicação em língua alemã sendo subs-
tituído por um semanário em língua. 
portuguesa, "O Comércio de Blume-
nau", até agosto de 1919 quandO vol-
tou a circular em sua forma antiga, 
mas sem a edição em português. Em 
1928 quando a edição ultrapassou os 
5.000 exemplares foi dado um grande 
passo em direção ao progresso com 
aquiSiçãO de novo maquinário. A 29 
de julho de 1941 após 49 anos de ativi-
dade foi editado o último número em 
idioma alemão. O Urwaldsbote foi co-
mo todos os jornaiS de idlOma alemão 
vítima do segundO conflito mundial., e 
à excessão de poucos outros jornais, 
este não voltou a circular após o tér-
mino da guerra .. Tá muitos anos antes, 
em janeiro de 1527, adoeceu sen reda-
tor que durante 28 anos ditou o esti-
lo do jornal e um ano e meio mais tar-
de entregou seu cargo ao 'Seu suces-
sor Kurt Prayon. 

Os leitores do semanário pertenci-
am a todas as camadas sociais do mu-
nicípio de Blumenau, e atingia muitas 
outras colônias de origem alemã em 
Santa Ca,tarina. Mas um número sig-
nificativo de exemplares transpunha 
as fronteiras do Estado e ,nesmo na 
Alemanha havia seu grupo de leitores. 
O municípiO de Blumenau cont3.va em 
1914, no a.uge da carreira de Eugen 
Fouquet com uma população do? 8O.00Q 
habitantes e cobria uma área de mais 
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• 
de 10 .000 km quadrados, era portanto 
3 vezes maior que o condado de 
Braunschweig terra natal do fundador 
da cidade e de grande parte dos pri-
meiros emigrantes. 

Nas condições ora existentes a re-
dação do Urwaldsbote ""ra formada por 
um único homem. Esta situação tam-
bém não mudou, quando pouco a pou-
co sobrevieram correspondentes de ou-
tros municípios, estados e até do ex-
terior como colaboradores e auxiliares 
para assuntos específicos, como em 
1909 August Buechler para edição em 
idioma português. Eugen Fouquet re-
digia as notícias locais, as do Estado, 
do Brasil e do exterior, tratava da sec--
ção destinada à crítica de novos lança.-
mentos literários e elaborava 0S arti-
gos de primeira página. Na. escolha 
de todos os assuntos era muito meti-
culoso e mesmo pequenas notícias 
eram elaboradas para o bom entendi-
mento do leitor. Onde faltava um co-
mentário ;pessoal este em regm .la 
completava-se com a escolha e a,presen-
tação do mesmo_ 

Os artigos de primeira página 
abordavam geralmente questões locais 
na área da política, economia, vida in-
telectual, acontecimentos locais como 
por exemplo os ataques dos bugres, as 
enchentes, apresentações teatrais, visi-
ta de políticos em destaque no Estado 
e no País, eleições ou a visita de ma-
rinheiros alemães. Muitos dos artigos 
relativos ao Concerto das Potências 
(Konzert der Maechte) são relevantes 
por sua qualidade. 

Do socialista de 1900 surgiu um 
conservador - porém de formação pe-
culiar - - o republicano tornára-se mo-
narquista, no que se referia à Europa, 
do internacionalista surgira um nacIO-
nalista que encarava os povos e esta-
dos como um todo natural com obriga-
ções ･ｳｰ･｣￭ｦｩ｣ｾｳＮ＠ Sua independência, 
seu ､･ｳ･ｮｾｯｬｶｬｭ･ｮｴｯ＠ por leis próprias, 
mas tambem por um trabalho pacifico 
em conjunto com os assuntos comuni-

mãos na América, África e Austráli.a . 
Seguia com preocupação crescente 

a política das grandes potências 
nos encontramos antes de 1914 fim da 
era imperialista --= e receiamos uma 
guerra suicida dos países euro.peus, 
que de fato eclodiu em 1914. Enfrentar 
a segunda guerra que continuaria e 
que praticamente concluiu sua obra 
destruidora, não o encontrou mais en-
tre os vivos. Faleceu a 9 de janeiro 
de 1937_ 

Com o início do primeiro conflito 
mundial o Urwaldsbote defendia sem 
restrições a Alemanha e seus aliados, 
até que em 1917 teve que silenciar. 
Com seu reaparecimento em 1919 em-
penhou-se na luta contra a mentira da 
culpa de guerra, contra o trata.do de 
Versailles e contra os partidOS líderes 
da reptibilca de Weimer, o social de· 
mocrático, o partido do centro e o 
partido popular. Muitas vezes foram 
usadas palavras ásperas como por 
exemplo tm maio de 1924: "O resulta-
do das eleições do Reichstag <lParla-
mento) prova que o parlamentarismo 
alemão chegou à estaca zero. Ele se 
invalida por si mesmq. Uma solução 
na base parlamentar não existe mais." 
Isto foi anos antes que o Est9.do de 
Weimer caiu vítima de sua própria 
fraqueza. 

Para a profissão de um jornalista, 
no melhor sentido da palavra, Eugen 
Fouquet trouxe em profusão: Uma 
ampla formação cultural, uma pena 
ágil, um coração aberto, olhar agudo 
e crítico, integridade, um grande dom 
de oratória mais a coragem em expm:' 
claro e preciso sua opinião, como tam-
bém de assumir a mesma. Jamais foi 
um jornalista que colocava seu manto 
em direção de onde soprava o vento 
e colegas que o faziam, e quando os 
encontrava, encarava-os com profundo 
desprezo. 

o Político 

tários lhe pareciam a melhor preven- , - - O período de 1895/1900 significava 
ção diante dos perigos do futuro. Este - lO ' para a jovem república, proclamada a 
a seu ver partia do comunismo e do 15 de novembro ãe 1889, o tempo de 
extremo oriente, prinCipalmente para consolidação. Às sangrentas lutas dos 
os povos da Europa e seus povos ir- anos 1893/1895 seguiu uma disputa 

KARSTEN Mais de oem anos conceituando a indústria têxtil blume-I 
nauense e gerando divisas para o pais pela volumosa expor-

tação de prodloltos da mais alta qualidade. 
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ácirrada mas de forma pacífica doS 
partidos e grupos interessados pel.a 
chefia do País. O presidente da repil-
blica, Cam:pos Salles, esforçava-se, pa-
ra reorganizar dur,ante seu governo de 
1898 a 1902, em especial a situação 
econômica e financeira que sofrera se-
riamente com a queda da monarquia. 
Neste mesmo sentido atuava em San-
ta Catarina, como governador, Felipe 
Schmidt filho de imIgrante alemão, 
natural de Oberstein-Idar. Em sentido 
generalizado o Estado de Santa Cata-
rina representava com seus municípi-
os, sendo Blumenau o mais importante 
deles, o quadr:o das condições reinan-
tes na república, que naquela época 
como hoje ahrangia 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados. 

Sabemos como Eugen Fouquet en-
tendeu a vitória do Dr. Cunha na '31ei-
ção de l.898, isto é como um desafio 
para uma profunda reforma pOlítica 
do município. 

Já no ano seguinte a 16 de julho 
acontecia em Passo Manso a fundação 
do "VoIksverein", (sociedade popHlar), 
uma sociedade com fins políticos, cu-
jo objetivo era unir o homem do cam-
po para uma participação ativa nas 
eleições e romper com o então existen-
te sistema protecionista. As fontes 
que relatam sobre estes acontecimen-
tos ainda. não foram totalmentE:, esgo-
tadas, mas através dos documentos 
disponíveis sabemos que Eugen Fou-
quet iniciou e'ste movimento e que Ri-
chard Hinsch foi seu dinâmico colabo-
rador. Nesta época requereu sua na-
turalização e o documento expedido 
no Rio de Janeiro data de 20 de maio 
de 1901 e foi assinado por Eopitácio 
Pessoa, o futuro presidente da repú-
blica nos anos 1919 a 1922. 

Nas eleições para deputado est.adu-
aI a 2 de dezembro de 1900, o Voll{s-
verein demonstrou pela primeira vez 
sua influência e em princípio de 1901 
constavam sociedades e grupos simila-
res nas localidades de São Bento d.o 
Sul, Joinville, Brusque, Palhoça, SEio 
Pedro de Alcântara, Araranguá, Lagu-
na, Tubarão e Imaruí. O sucesso esti-
mulou o Volksverein de Blumenau a 
convocar um congresso para os dias 
26 a Z7 de maio de 1901, por ocasião 
da festa do Espírito Santo em Passo 
Manso, fundando por proposta de Eu-
gen Fouquet um /partido com o nome 
Volkspartei (Partido Popular). 

Em seu discurso aos congressistas 

critica as instituições de república que 
não cumpriram o que haviam prometi-
do. Em verdade, disse, reinava uma 
oligarquia, o poder de um grupo inte-
resseiro, que através de fraudes elei-
torais e outras manipulações obscuras 
se mantinha, no poder, sendo apOiado 
pela indiferença do povo. Os dirigen-
tes, continuou, faziam da política uma 
profissão e os partidos eram incapa-
zes de impor-se para acabar com o 
mal. Cem a fundação do Volksverein 
há dois anos, visava-se em primeiro lu-
gar pôr ordem em casa, isto é, nos 
municípios, e procurar fazer melhori-
as. Foi então que surgiu a idéia em 
€stender por todo o Estado uma rede 
de Volksverein, com uma ampla orga-
niza,ção e um programa comum e as-
sim tomar oposição junto à política es· 
tadual. Na política participavam (lS 

imigrantes alemães e seus descenden-
tes como cidadãos brasilairos. O culti-
vo das tradições germânicas ficava ao 
encargo das famílias, das sociedades, 
da igreja e da escola. O imigrante, dis-
se, ama o País no qual encontrou uma 
nova pátria, e sofre com os males que 
a atingem e oferece seus préstimos 
para melhorar a situação. 

Após o 'pronunciamento foi apre-
sentado um programa elaborado pelos 
representantes de Blumenau e Joinvil-
le o qual os presentes analisaram nu-
nuciosamente e com poucas modifica-
ções o aceitaram por unanimidade . O 
programa merece ser arrancado do es-
quecimento pois consta que represen-
ta uma tentativa única no Brasil de 
convocar os imigrantes e seus descen-
dentes, não só para uma participação 
política como cidadãos, mas também 
como partido empenhando-se para o 
bem-estar comum. 

O programa se divide em 3 partes: 
Princípios, reivindicações e aspirações 
mais organização. Os princípios abran-
gem o reconhecimento da constituição 
com sua autonomia concedida aos es-
tados da união e aos municínios como 
também a vontade de eliminar a con-
trovérsia existente entre a forma do 
governo autocrático . Cogita-se uma 
representação no congresso. 

As reivindicações são em primeiro 
lugar de natureza econômica: Elimina- · 
ção da bi-tributação do comércio e da 
indústria pelo Estado e Município, fim 
dos impost,os municipais de exporta-
ção e de circú!ação, criação dê impos-
to o qual obriga o parcelamento de 
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grandes áreas de tel'ra que estavam 
servindo à especulação, com o propó-
sito de povoamento da ｾｳｭ｡Ｌ＠ apoio 
à agricultura por meio de instalação 
de núcleos agropecuários atra-vés de 
importação de gado de raça pelo go-
verno estadual e de exposições perió-
dicas de gado e produtos agrícolas 
com considerável prêmiO em dinheiro 
para os criadores de destaque. Por 
fim pretende-se uma lei de proteção às 
florestas para conter o desmatamento 
indiscriminado e assim preveni.r a de-
vastação da terra. As exig(\ncias polí-
ticas visam uma mudança na lei eleito-
l'al e a eliminação do sistema em pa-
gar os funcionários através de gratifi-
cações e porcentagem . Todos os fun-
cionários deveriam receber um salário 
fixo e condigno, podendo o Estado 
exigir mais de suas ｣｡ｰ｡｣ｩ､｡､ｾｳＬ＠ dis-
pensandO a grande parte de funcioná-
rios desnecessários . 

As reivindicações apontam o que 
há 65 anos (hoje 86 anos) ai.nda esta-
va em precárias condições . Todas ou 
quase todas hoje estão normalizadas, 
pelo menos por determinação legal, e 
não só em Santa Catarina como em 
todo Pa:ís. 

A organização do partidO é sim-
ples e explicita. Todo cidadão brasi-
leiro, independente de sua origem, po-
de associar-se ao Volksverein munici-
pal e automaticamente filiar-se ao par-
tIdo. Os Volksvereine atuam nos as-
suntos municipais com autonomia de 
acordo com as diretrize-s do partido . 
Nas convenções partid.árias anuais se-
rão representados por delegados, cujo 
direito de voto corresponde ao número 
de associados. As decisões do partida 
devem ser acatadas pelos Volksvereine 
e cada um separadamente deve zelar 
pelo comparecimento às urnas em to· 
das as eleições onde o partido' é ｲ･ｾｲ･ﾭ
sentado. Todos os cargos, com exce-
ção de secretário, são honoríficos. 

Para o Volksverein de Blumenau 
já o ano seguinte, 1902, foi decisivo. 
Para as eleições municipais apresenta-
l'aJIl-se 2 ·partidos: Um grupo local do 
partido republicano liderado por Dl' . 
CUnha, com o Blumenauer-Zeitung a 

seu favor, sendo Luiz Altenburg candi· 
dato para o cargo de superintendente 
e em oposição o Volksverein aliado ao 
segunda grupo dos republicanos lide· 
rado por Peter Cristian Feddersen. 
Seu candidato era Alwin Schra1.er e o 
Urwaldsbote apoiava sua campanha. 
Após acirrada disputa eleitoral com 
uma participação de 1900 dos 3600 elei-
tores inscritos venC2ram o Volksvereill 
e o grupo Feddersen, com uma maio-
ria expressiva de votos. Na pessoa ele 
Alwin Schrader assumiu, pela primeira 
vez, o cargo de ｳｬＱｰ･ｲｩｮｴ･ｮ､･ｮｴｾ＠ um 
teuto brasileiro nascido em Blumenau. 
Ele atuou de accrdo com as diretrizes 
do Volksverein e para grande satisfa.-
ção de seus concidadãos, sendo reelei-
to 4 anos mais tarde com o mesmo 
agrupamento de partidos, contra. urna 
minoria de votos da oposição mais for-
te em 1910, até que em 1914 desistiu 
de outra eleição a fim de se dedicar à 
sua firma. 

Os 12 anos de a.dministração de 
Alwin Schrader assinalam a vitória to· 
tal dos ideais do Volksverein no então 
grande município de Blumenau. A rei-
vindicada. limpa administrativa foi in-
troduzida, decretos e leis de utilidade 
foram emitidos, construidas estradas 
e pontes, a economia florescia e a 
agricultura e ofícios (Handwerke) ali-
ava-se uma. indústria com persjJectiva 
para um futuro próspero. Os sucesso-
res de AI.win Schrader, dos quais que-
remos citar apenas Paulo Zirnrner-
mann, Frederico Guilherme Busch e 
Hercílio Deel<e administraram no mes-
mo sentido, independentes de sua liga-
ção partidária. 

Blumenau figurava como exemplo 
para outros municípios mas ao mesmo 
tempo aceitava sugestões vindas de fo-
ra . O maior reconhecimento recebeu, 
o então já extinto Volksverein, indire-
tamente, quando em ] 926 o eleito pre-
sidente da República Washington Luiz, 
impressionado pelas condições das an-
tigas colônias alemãs e principalmente 
pelas estl'údas ali existentes nomeou o 
presidente da Câmara Victor Konder 
para mini&tro da viação. 

O VOll{spartei teve curta existên· 

elA HERING o pionemsmo da indústria têxtil blumenauense e a mar· 
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e ｰ･ｲｳ･ｶ･ｲ｡ｮｾ＠ em busca do aprimoramento de qualidade_ 
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cia, já em 1904 Eugen Fouquet consci-
entizou-se que uma propagação ､･ｳｾ･＠

partido por todo Estado não fora al-
cançado ｾ＠ que além de Blumenau só 
existiam ainda Volksvereine em Join-
ville e São Bento do Sul. O Volksv€-
rein de Blumenau no entanto ainda. em 
1906 possuía uma rígida e forte orga-
nização e representava na vida política 
brasileira um caso único. E·m 19]4 
seus partidários sofreram a primeira 
derrota nas eleições. Quando ou se de 
fato foi dissolvido formalmente não 
foi possível constatar, assim com') ai.n-
da muitos pormenores estão à espera 
de serem pesquisados. Pode ser que se 
tenha tornado desnecessário quando 
suas metas foram atingidas. No ent.an-
to a primeira guerra mundial provocoú 
uma profunda modificação das circuns-
tüncias de modo que seu ressurgimen-
to estava fora de cogitação. 

FIM 

Eugen Fouquet provocou muita 
controvérsia, mas também encontrou 
muito auxílio c apoio. A controvérsia, 
a hostilidade declarada chegando até â 
agressões pessoais vieram a princípio 
de seus opositores políticos em Blum8-
nau, e após 1918, como conseqüênC:a 
àe sua posição crítica perante a políti-
ca alemã, de Porto Alegre, Curitiba 
São Paulo e mesmo de círculos de :::.uà 
terra natal, todavia não do lUa de Ja-
neiro. O reconhecimento que recebeu 
de seus concidadãos, os quais observa-
ram seu empenho corajos0, de seus 
amigos políticos e de muita-:5 pessoas 
d aqui e de além-mar, cuja atenc;iío foi 
atraída pela forma peculiar e talvez 
única do seu jornal de no;,w singular. 

Entre seus amigos político.:> consta· 
va Lauro lVIueller, neto de imi.gruEtes f] 

que em 18'89 integrava a co,nitiva do 
então presidente pro\"isório :Vlarc-::hal 
Deodoro da Fonseca, d?pois por duas 
vezes governador do Estado de Santa 
Catarina, ministro da viação e por 
fim miniE:tro do exterior. A es( u alia-
vam-se o governador Raulino Horn, 
Hercílio da Luz, Vidal R::l.ffiOS e Perei-
ra Oliveira, bem corno os irmã03 Kon-
der. dos quais Victor Konder foi seu 
vizinho nos últimos anos de sua vida. 
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Por ocasião dos 25 anos de jubileu 
como redator, em 1923, inúmeros tele-
gramas de felicitações lhe foram envia-
dos e que focalizavam seu trabalho pe-
lo prisma brasileir'o, ｆｾ｡ｵｬｩｮｯ＠ Rorn 
destacou sua brilhante atuação na lu-
ta em prol do desenvolvimento do pa 
ís, Pereira Oliveira que em 1906 o des-
tacou com uma visita pessoal, reco-
nheceu sua atitude impecável de ho-
mem público e Rercílio da Luz salien-
tou .. seus serviços reais" que realizou 
com muito talento e digni.dade e a no-
bre e sincera amizade que perdurou 25 
anos. Os irmãos Konder e outros ex-
pressaram-se no mesmo sentido. 

Estas manifestações mostra.m que 
na opinião de renomados polític03 do 
Estado e os relacionados do governo 
federal, ele em sua carreira jornalísti-
ca e política escolhera o caminho cer-
to: O do cidadão brasileiro que se em-
penhava sem restrições pelO bem de 
sua nova pátria, sem, entretanto, ja-
mais negar sua origem. 

Durante os anos de sua atividade 
Eugen Fouquet foi considerado por 
amigos e adversários como lídél' int.e-
lectual dos teu to-brasileiros em Santa 
Catarina e também fora do Estado, 

Mesmo tendo alcançado apenas 
parciaLmente seus elevados objetivos 
como o Volkspartei que não conseguiu 
foe manter e os Volksvereine dissolven-
do-se a,os poucos, sendo o de Blumenau 
cP último, assim pode retirar-se da vi-
àa pública após grave ･ｮｦ･ｲｭｩ､ｾ､･＠ em 
1927 consciente de que o Urwaldsbote 
e os partidos e grupos por ele dirigi-
dos contribuíram para um desenvolvi-
mento sadio do Vale do Itajaí. 

Após a. desvinculaç5.o do diretor 
da co16nia Dr. Hermann Blumenau o 
municípiO vinha sofrendo por dUás dé-
cadas, até 19:12, a. falta de uma ordem 
rígida e de objetivos econômwos e po-
liticos concretos. A partir de 1902 r e-
encontrou-se ciente de seu destino e 
uniu suas forças em torno do progres-
so. Assim foi possível chega.r a este 
desenvolvimento com prósperas e f;n-
cantadoras cidades - hoje divididas 
em muitos municípios - e que passou 
a ser conhecido de todos nós como o 
município modelo. 

.(Tradução de Edlth Eimer) . 
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Histórico àa ciàaàe àe 5õo Joaquim 
e os costumes àe seu povo 

Maria Batista Nercolini 

50, Capítulo 

No 3.° Capítulo, Lalamos de Cor-
reio, prometendo voltar após receber-
mos documentos . 

Apresentamos: Departamento Cor-
reios e Telégrafos. 

O Correio era uma Repartição que 
fundonava à parte do telégrafo 8 que 
só mais tarde houve fusão. 

Seu competente funcionário era 
João Araujo Lima, que faremos alusão 
no capítulo dedicado a VULTOS ILUS-
TRES. Essa Repartição funcionava na 
casa de sua propriedade, mais ou me-
nos onde está hoje o Hotel Nevada. 

Vamos lembrar que a correspon-
dência, que vinha e ia para Lages, 
Urubicí, Bom Jardim, daí para baixo 
da Serra, era em lombo de animais. 
Lembremos nossos estaf.etas, Francis-
co Santos, Guedes, Farias e Juventino, 
para B. Jardim este último, até m ais 
ou menos 194'5. Estes estafetas usavam 
roupas de cáqui amarelo, e as pessoas 
da época sabem da, pontualidade e 
prest.eza do Correio. _Viagens fatigan" 
tes, num itinerário semanal. 

Como já noticiamos, o telégrafo, 
no final do século, funcionava. Dos 
funcionários conseguimos a documen-
tação da Divisão de Administração do 
pessoal do Ex-DCT-BrasiHa DF, em 
20-05-1967, por nossa solicitação . 

Janjão (pai de Renato Góss), con-
forme noticia também a "Gazeta Joa-
quinense " em 1909, ainda trabalhava 
em nossa Comuna, cuja biografia da-
remos oportunamente, sem contudo 
afil'marmos que se!ia o 1.° telegrafista. 

Aristides Felix Cassão, sendo d=s-
te a Portaria conseguida.: 

"MatrÍCula n.O 365.434. Nasceu em 
15-1-1891 e foi admitido em 05-01.1909, 
como Trabalhador Diarista. Em 
2«J8-1911, foi elevado ao cargo de Te .. 
legrafista Regional. Passando por vá-
nas pr{)moções atingiu a carreira de 
telegrafista "M ", conforme Decreto 
de 23-()4{j4, do Diário Oficial da União, 
em 30 do mesmo mps. 

Foi também ｦｵｮ｣ｩｯｮ￡ｾｩｯ＠ do Cor-

reio, conforme portaria, e em virtude 
da fusão descrita acima.. Faleceu em 
Florianópolis, em 26-09-1954, aos 6.'3 
anos de idade dos quais 45 anos Gledi-
cados aos serviços públicos. 

A linha telefônica foi criada mais 
ou menos em 1928 no então Distrito 
de Bom Jardim da Serra. O encarre-
gado foi Gil Mattos, filho de um des 
homens mais inteligentes e probos, Se-
bastião Mattos. 

Aris.tides transferiu-se para Tiju· 
cas, ficando sua irmã Juliete Martins 
Cassão, também telegrafista, e o nosso 
amigo Benigno Dutra, neto pelo lado 
paterno de Horácio Dutra, um dos ho-
mens que muito serviu nossa. Comuna. 
Foi Secretário da Prefeitura, ocupou 
outros cargos de confiança e possuía 
uma invejável caligrafia. Horácio, pai 
ele Gasparino, foi outro sãojoaquinense 
amigo e amante de sua terra. Desta-
cou·se como funcionário, Coletor esta-
dual, Diretor do Tesouro do Estado e 
Prefeito na cidade de Urublcí. Muito 
sabia de nossa gente. Lament3..mos que 
não haja nada registrado de sua au-
toria, como o lado materno, os Cava-
lheiros e outros pioneiros. 

Era casado com Alice Costa, tam· 
bém de família de destaque na Comu-
nidade. E hoje aí está a Repartição 
"Empresa Brasileira Correios e Te-
légrafos", desde 1954, com boa instala-
ção, ótimos funcionários, alguns nos· 
sos conterrâneos, trabalhando, servin-
do e impulsionando o nosso progresso. 

SAÚDE 

Hospital Sagrado Coração de Jesus 
(Respeitando grafia original) 

Conforme cópia do testamento em 
nosso poder, transcrevemos fielmente 
a parte que interessa ao Hospital. 
,. (Expedido pelo Cartório da 2,a Vara 
Civii, Comarca de São Joaquim)". No 
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Bvro de Registro dos Testamentos, à 
fls . 14v. a 16, consta da averbação do 
seguinte testamento: " A verbação e 
Registro do Testamento do teor seguin-
te J .tM.J. Em nome da Santíssima 
Trindade Padre Filho Espírito Santo, 
Três pessoas distintas e um só Deus 
verdadeiro, em quem piamente creio e 
em cuja fé pretendo viver e morrer, é 
este o meu testamento contendo as 
minhas disposições de última vontade: 

"Declaro chamar-me Bento Cava-
lheiro do Amaral, natural deste Esta-
do, domiciliado nésta Comarca, filho 
de Manoel Cavalheiro Leitão e Maria-
r.a Candida d' Almeida, já falecidos, 
* (Obs: continua o testamento com 
doação à família )':'. Em um dos itens, 
encontramos: "Dentro dus forças de 
minha terça, faço doação de uma área 
de terras que possuo próximo desta 
Villa, e que confronta com Enéas da 
Silva Mattos, e Tenente Egidio Ma.rto-
rano e o arroio ＧｾＨｏ ｢ｳ Ｚ＠ Este é :) ar-
roio 'da chaDada do Cruzeiro) :' que 
passa próximo desta ViHJ., a um esta-
belecimento de caridade, cujo terreno 
destino à edificação de um asylo para 
indigentes . Era o dia 28'{)6-1983.·· "'..;-\ 
cbs: é ｮｯｳｳ｡ ｾ Ｇ＠

';·Idem ｉ､･ｭ Ｇ ｾ＠

Diante desta doaçiío, foi fundada 
a Associação Beneficente '"Bento Ca.va-
lheiro" em 1925. 

Em 1932 foi dado início a constru-
ção do Hospital de Caridade Coração 
de Jesus . Para esta obra movimentou-
se a Diretoria : Domingos Martorano, 
Thiago Fioravante de Mattos, Aristi-
des Batcke, Manoel Teixeira e o pro-
fessor José Jaime Vieira ROdrigues, o 
batalhador incansável, que percorreu o 
Munidpio a cavalo, visitando nossos 
fazendeiros para trazer recursos para 
essa obra prioritária e desejada para. a 
nossa coletividade. 

Só foi inaugurado no dia 30 de 
abril de 1944 com a Banda. Mu&ical 
Mozart Joaquinense, a população pre-
sente, discursos e a porta aberta pelO 
neto de Bento Cavalheiro do Amaral, 
Gervásio Pereira do Amaral. Estas re-
miniscências devem estar registradas 
na memória de muitos que assistiram. 

As outras edificações, em 1963 e 
1970, ｡｢ｲ｡ｮｾ･ｮ､ｯＬ＠ emergi'ncia, novo 
centro cirúrgico, pediatria, cozinha, 
lavanderia etc, foram tarefas árduas 
dos médicos e comunidade . 

Estão em andamento 0& 4 blocos 
que fazem parte do Hospital, no co-

mando de seu idealizador Dr . Jani 
Rogério Vieira Wolff, que será aSSIm 
apoteose desta batalha nascida em 
19:)3. 

São Joaquim esteve sempre ampa-
rado por bons médicos. Daremos a 
:p..ominata. (Se a memória nos trair, 
corrigiremo5 em nossa futura mono-
grafia. (observação . válida também no 
setor odontológico e farmácia) . 

O Dr. José Nabuco D'avila, de 
P ernambuco, mais ou menos 1917-1919, 
teve a infelicidade de perder sua es-
posa e filhinho, vítimas da epidemia 
espanhola, após a La Guerra Mundial . 

Dr. Vicente Modena, 1920. 
Dr . Newton Vieira Ramos, do Es-

tado do Espírito Santo, 1920 casou·se 
com Herondina de Macedo, de im:por· 
tante família de Bom Jardim da ｓｾｲｲ｡Ｎ＠

Dr . Müller, mai.s ou menos 1925 . 
Dr . Vicente Cantisani, italiano jo-

vem. solteiro, competentíssimo, convi-
veu entre nós por muitos anos . Com 
a 2.a Guerra Mundial e os seus efei-
tos, partiu em circunstâncias desagra-
dáveis, falecendo no Amazon!ls, 0nde 
toi reunir-se a um irmão. 

Dr. Jorge Clarke Bleyer, mécFco 
cientista natural de Homnover (Ale-
manha), radicou-se em nosso Estadt.:> e 
viveu também em outras cidades. Ca-
sou·se com jovem da conhecida famí-
lia Neves, de Lages . Tem vários tra-
balhos científicos. como: Conf'3rénCla 
na Aca.demia Nacional de Medicina do 
Rio de Janeiro "Contribuição para es-
tudos do troglodyta das cavernas no 
planalto do Brasil". (Publicado em 
19·8-1919 - Istituto Histórico e Geográ-
fico de Santa Catarina). 

"Ueber die antropophagie praehis-
torischer ureinvvohner des Hochpla.-
thou's von Santa Catarina in Brasili.-
en", apresentado ao X\T,lII congresso 
internacional de Americanistas e im-
pressa nos seus .. anais", Londres 1913. 
Apresentou-se no XX Congresso Inter-
na.cional de ａｭｾｲｩ｣｡ｮｩｳｴ｡ｳＬ＠ no Rio de 
Janeiro, em 1922. "Investigações sobre 
o homem Pré-histórico no Brasil Me-
ridiona.l·· . Sobre o canibalismo abo-
rígene pré-histórico habitante de gru-
tas e abrigos sob rocha" 1928. (Do 
Livro As Grutas de São Joaquim e 
UrubicÍ de Walter Piana). 

Dr. Armando Ramos de Carvalho, 
natural de Lages, formado pela Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre, 
] 924, lesteve entre nós maIS ou menos 
de 1925 a 1930. 
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Dr. Agripa de Castro Farias - Cam-
pos, Rio de J aneiro. (Biografia capi-
tulo política) . 

,Chegamos em 1930 e com ･ ｬ ｾ＠ ::t. 
satisfação e até mesmo orgulho de 
termos o nosso primeiro médico, for-
mado Dela Faculdade de Medicina do 
Rio de" Janeiro, Dr. ,'!oaquim Pinto de 
Arruda, bisneto de nosso fundador. 
(Dados biográficos, no capitulo Polí-
tica) . 

Dr. José Martins, filho do ｣ｭＮ ｾ ｲ ｩｴ ｯ＠

professor Adolfo Martins e Dolor'3s 
Ribeiro Martins. Infelizmente a morte 
o arrebatou muito jovem . (Nã o clini-
cou em nossa cidade) . 

Dr. Aristarides Stadler médico pa-
ranaense, que pelo devotamento à sua 
profissão, deixou profundas marcas no 
seio do povo e principalmente dos 

mais humildes. Casou-se com a belís-
sima Gema, representante da fina So· 
ciedade Bonjardinense, falecendo mui-
to cedo. 

Dr. João Batista Verás - 1944 
Dr. Arnaldo Bittencourt 
Dr . Bica - 1950' 
Dl'. Artur Lopes da. Silveira Pinto 
Dr. Abrahão Kochmann 
Dr. Samuel lVIeyer 

Dr. Egidio Martorano, foi presiden-
t e do Hospital. - Como político (Cap. 
Política) . 

Em ) 9:;3, o Dr . Olavo Francisso 
Vieira chegou para exercer sua profis-
são, abraçando-a com muito fervor, 
semnre solícito aos que o procuram 
especialmente os pobres. Por esse tra-
balho t :io humano justifica o respeito, 
o carinho do povo para com ele. Foi 

Diretor do Hospital, no pe-
r íodo de 5 a Ganas . 

Médicos da atualidade, 
alguns dos quais sãojoaqu:-
110 11S('S: 

l )r. J ani Rodrigues Vieira 
'.Volff 

Dr. José Luiz ｅｲｧ｣ Ｌ ｭ｡｣ｨｾ＠

Dr. Leonardo José Batche 
Dl' . Liza ndro Chiodelli 
Dl' . Nswton Eslélio F onta-

nélla 
Dl' . Olr.vo Francjsco VIeira 
Dl'. l tomario Zabot 
C r . Srrgio Luiz Ribeiro 
Dl'. T<limO Francisco de 

Souza Palma 
Dr . ',Iil il,lter C;c::.çalves de 

Aze\'edo 

Dentistas: 

Oscar A lves Ferreira - Ga-
úcho de Porto ａｉｾｧＡＧｃ＠

José Silveira. ｂ｡ｾ｡ｬｨ｡＠ - São 
Jooquim 

Aristides Soares - ｌ｡ｧ･ｾ＠
Henrique (Alemilo ) _. Blu-

mem\U 
Hugo ｂＹｾ ﾷ ｴ｡ｬｵｺ ･＠ -- Nova Ve-

neza 
Laerte Rodrigues Lima 

Lages 
Dr . GJaracy Santos - Flo-

rianópolis _ 
P a ra cheg:ll'mos em 

19&7, com muitos s30jon.qui-
nenses e de outras localida-
des: 
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Dr. Alcides Celestino dos Santos 
Dr. Alcir Rogerio Rodrigues 
Dr. Anacreonte Martins Antunes 
Dr. Doroteu Campos 
Dr. Fulvio Ferreira Filho (Blumenau 

atualmente) 
Dl'. João Pagani 
Dr. Joaquim Anacleto Rodrigues Neto 
Dr. Renaldo Albino de Bcm 
Dr. Zilson M'arivaldo Gonçalves de 

Azevedo 

Farmácias 

Partimos de 1935, pelos documen-
tos existentes: "Santa Maria", de Ene-
dino Batista Ribeiro, Farmacêutico 
formado pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 

D3: Silvio Souza 
Hilário Bleyer 

• 

João Jorge da Silva e Barnabé Du-
tra, passando por compra a Altamiro 
Bianchini, farmacêutico formado, "Far-
mácia N.S. das Graças" que hoje 
pertence ao seu filho Dr. Luiz Carlos 
Bianchini, também farmacêutico e bio-
quím.ico, respectivamente esposo e fi-
lho da escritora Suzana Scóss Bianchi-
ni, autora do livro "Recordando São 
Joaquim" . 

De: Rui Vieira 
Rede Farmácias Pinheiro Ltda. 

Farmácia Popular Ltda. - Clo-
vis Debetio 
Farmácia São João Ltda - Jo-
:io de Oliveira Nt!to. 

IMIGRAÇÃO POLONESA 

l\laria do Carmo Ramos Krieger Goulart 

Com referência à carta do sr. 
Boreslau Mrówczynski, publicada 
em "Blumenau em Cadernos'-
n. Os 11 e 12, nov / dez - 86, pág. 
336, a qual dá conta de pesquisas 
e versões sobre Sixteen·Lots, Sa-
porski, imigração polonesa enfim. 
O sr. Boreslau faz constatacõss 
diversas a respeito do assunfo e 
aqui damos nossa versão sobre 
alguns ítens por ele abordad03: 
com relação ao item 2: - "Ele 
(Saporski) está em Sixteen-Lots e 
escreve em nome dos colonos a 
petição ao Ministro da Agricultu-
ra e não ao Imperador". CO:1fe-
re (olhar o anexo n_O 3, pAg_ 72 
do livro de nossa autoria "A Imi-
gração Polonesa nas Colônias Ua-
.iahy e Príncipe Dom Pedro"), que 
é um aviso do mesmo Ministério 
ao Presidente da Província de 
Santa Catarina notificando a ＲｓｴｦＧｾ＠

Presidente (ou melhor : aconse· 
lhando-o) a exigir dos peticioná.-
rios (no caso, Zielinski e Sapors-
ki) "não só que escolham a loca-
lidade €m que terão de fixar-se, 
como também declararem precisa-
mente com eles alguns dos Agen-
tes do Governo, no caso de deci-
dir-se apresentar-lhes o auxílio 
do transporte". Tal documenta-
ção data de 11/5/1869_ 

Item 3: "Ele entrega estGl pe-
tição às mãos do imperador du-
rante uma audiência hebdomadá-
ria (seg. Aurélio, quer dizer: se-
ma.nal) perante todos os pres3n-
tes". Esta cena é relatada com 
lal simplicidade que se pode :lar 
crédito a ela" . 

Segundo sua descrição no li-
"ro "Memérias", Saporski relata 
que redigiu um documento, co-
lheu assinaturas e levou às mãos 

MAJU Pela alta 
tornou-se 

mercado brasileiro, e 

qualidade das confecções em malhas que produz. I 
urna empresa. de vanguarda nas exportações e nQ 
orgulho da indústria têxtil blurnenauense_ 
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do Imperador, solicitando a saída 
dos colonos da localidade em que 
se encontravam e que, apesar de 
saber que S . M. desprezava pedi-
dos de tal natureza, Saporski 
consegue entregar a petição ao 
próprio Imperador (pág. 41 de 
"Memórias") . 

Como não obtivera resposta 
a,lguma, Saporski dirige-se ao 
Desterro onde é informado que 
posteriormente seria comunicado 
sobre seu pedido, e regressa ao 
Paraná. 

Item 4: "O documsnto envia· 
do ao imperador se perde entre 
as atas em Desterro e Saporski o 
reencontra" . 

Porém ignora-se a respeito 
da resposta que o Imperador lhe 
teria dado ; pesquisamos, a res-
peito, no "Livro das Correspon-
dências recebidas pelo Governo 
de Província de Sua Magestade 
(Af>ESC) e nada foi encontrado 
com relação a este fato. 

Item 5: "Ele remete nO-ia pe-
tição de Sixteen-Lots às mãos do 
vice-presidente Hermelino de Leão 
em Curitiba". 

O que Saporski comenta no 
seu livro é que sugeriu a ida de 
dois delegados representantes dos 
Icolonos sediados em Sixteen-Lots 
para verificarem pessoalmente as 
condições do lugar a eles ､･ｳｴｩｮ ｾ｟ ﾭ

dos em Curitiba. Ainda segundo 
Saporski, estes dois delegados le-
variam cartas de pessoas desej0-
sas de aproveitarem a chance de 
yeimigração, fato que reforçaria a 
decisão do Vice-Presidente da 
Província do Paraná em ｡ｾｯｬｨ･ｲ＠
os imigrantes. 

Item 6: "Ele mantém intensa 
correspondência com Franciszek 
Mócko e os colonos de Sixteen-
Lots, antes de sua chegada ao Pa-
raná" . 

Sobre Francisco: ccnsta que 

chegou com sua mulher Helena 
Hemmen, à Villa do Itajahy em 
agosto de 1869 . No ano de uno 
ocorria o nascimento e batizado 
de Sophia, sua filha, nascida a 29 
de setembro do mesmo ano . Nos 
{locumentos do Arquivo da Câma-
ra Municipal de Curitiba que re-
gistram as correspondência.s el':' -
caminhadas pelos colonos polone-
ses já no Paraná (a transmigra-
cão ocorreu em setembro de 
i871) , requerendo lotes de terras, 
em nenhuma aparece o nome de 
Motzko . Encontramos sim, no 
Livro dos Bat izados (1869-1876) o 
registro do batizado de Otto João 
Motzko, no dia 5 de janeiro de 
1873 quando o Pe. Alberto Fran-
cisco Gattone anotou: "baptizei e 
puz os s . oleos ao inocente Otto 
João, nascido a 18 de outubro de 
1872, na Colônia Príncipe Dom 
Pedro, filho legítimo de Francis-
co Motzko ede Helena Hernmen". 

Além desse, outro compro-
vante da permanência de Motzko 
na Príncipe Dom Pedro é o nasci-
mento de sua filha Maria Hedwir-
ges, a 6 de setembro de 1874, ba-
tizada a 1.° de outubro do mesmo 
ｾ ｮｯ＠ na Capela de Nossa Senhora 
das Dores. 

Isto nos leva a crer que Motz-
ko tenha optado em permanecer 
na C . P . D . P . , a par de sua ami-
z8.de com Samorski. E c.hance pa-
ra reimigrar talvez tenha tido, 
pois seus patrícios já estavam se 
instalando em Curitiba e muitos 
haviam requerido lotes à Câmara 
Municipal. 

Item 7: "Sobre Sixteen-Lots : 
ele consola e tranqüiliza os coita-
dos (de acordo com "Memoires") . 
Anima-os e os persuadiu a fim de 
se estabelecerem no Paraná cu 
junto ao Padre\ Antoine Zi,eUnski 
onde obteriam terras para. a colo-
nização. Nem as "Memoires" 
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hem os fatos justificam esta 
constatação. Estas afirmações 
mais tarde trouxeram conseqüên· 
cias desagradáveis a Saporski" . 

A persuasão deu resultados: 
os poloneses "fugiram" para o 
Paraná em setembro de 1871. 
Mas, a estas alturas, o Padre Zie-
linski já havia deixado de paro-
quiar a freguesia de São PedIo 
Apóstolo, conforme comunicado 
do Governo da Província de SC 
dando conta -- à tesouraria da. 
fazenda -, que o fato se dera a 
29 de janeiro de 1870. 

Quanto às conseqüências de · 
sagra:dáveis, o senhor Baresla.u 
deve se referir ao telegrama que 
o Presidente da Província do Po.
raná recebeu do Gabinete do :lvIí-
nistro da Agricultura indagando 
se "he certo que os colonos Po-
lacos que foram de Santa Catari-
na para essa província andão es-
molando e nada teem em ｱｵｾ＠ se 
ocupem?" (1/11/1871) . 

Subsidios Históricos 

Em verdade, os poloneses 
constataram, ao chegar em Curi-
tiba, que não havia sido prepara-
do qualquer barraco que pudesse 
alojar uma só familia . CônsclOs 
de que nada além das despesas 
de viajem seria pago, os colonos 
solicitaram seus terrenos em 
7/11/1871 à Câmara Municipal, 
renovaram o pedido diversas ve-
zes e por fim, em fevereiro de 
1872, a comissão deu parecer fa-
veráv€l. A 13 de outubro do mes-
mo ano Saporski solicitou à Câ-
mara, informações sobre as famí-
lias polacas e, na resposta, outro 
ponto que deve ter desagradado 
a Saporski: a confirmação, dois 
anos depois, da chegada a Curiti-
ba, que as famílias não receberam 
qualquer ajuda, favor ou adianta-
m ento financeiro para o seu esta-
be12cimento em terras paranaen· 
ｾ･ｳＮ＠ Não tiveram eles o mesmo 
recomeçar? 

Coordenação e Tradução: Rosa Húkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), publicado 
na colônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. 

Anúndo de 4 d,e janeiro de 1879, há exatamente 100 anos: 
Escola Pública de J oinville . 
O ano letivo de 1879 tem início na terça-feira, dia 7 de janeiro . 
Corpo Docente: 1. - Diretor, Rev. Padre Boergershausen . 2 

- Sr. Julius Schubert. 3 - Sr. Theodor Lauer. 4 - Sr. otto Krau-
se . 5 - S. a. Max Antor.. G - Um pro fessor de ginástica. 

Nos dois primeiros dias, portanto a 7 e 8 de janeiro, das 9 às 
12 hm:as, realiza-se a ｭ｡ｴｲｩｾｵｊ｡＠ das crianças, na casa da Direção da 
Colônia, ao lado d.as casas de recepção, nas condiçees já conhecidas. 
- A nova comissão, ,eleita por 2 anos, se compõe dos senhores Etzold, 
Hopiner, Motzkeit, farmacêutico Schmidt, F. stamm e dos substitu-
tos Teuber e Zimmer. 

Joinvtille, 1.0 de j'aneiro de 1879, Dr. Wigand Engelke, inspetor 
escolar. 

Anúncio de 11 de janeiro de 1879: 
Proclamação! A Escola Pública de nossa Cidade, nos 22 anos 
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• 
ele sua existência teve a triste sina de mudar constantemente, de unt 
iocal para outro ｾ＠ Em quantas localidades diferentes já :stevie sedia-
da! Quem teve ocasião de acompanhar o seu desenvolvllnentc, viu 
;5:,eu inicio na velha sala do sr. Trinks, depois na atual casa do sr. Die-
trich, na residência. do pastor protestante, numa construção própria, 
de pouca duração, infelizmente. Depois na Igreja protestante, na ca-
sa de recepção no Caminho do Meio, na igreja católica, na casa do dr. 
Engelke, na ca,s'a do Sr. Eernstein e, ultimamente, na casa do ｳｾＮ＠

Kroehne situada na Praca do Mercado. Atualment,s, a mesma sena 
obrigada: cemo o povo júdeu no deserto, a viver am tabernáculos, se 
nfio .fosse a bondade da Direção da Colônia, qu·e lhe cedeu, interina-
mente, a velha casa da Direção. Essa situação incômodo paira como 
uma nuvem escura sobre a nosS'a tão florescente Cidade, ,9 é preciso 
por um flm a esse estado de coisas. É o que devemos aos nossos fi-
lhos ,e a nós mesmos. O m al só poderá ser sanado com a construção 
de um edifício escolar, pois se a Direç§o da Colônia vender o imóvel 
úu precisar das acomodações cedidas interinamente, para onde ir 
com os nosso.s 300 a 400 alunos e todo o material? 

Com 5 a 6 contos poderíamos construir um edifício adequado, 
embora não luxuoso. Atendendo ao dsssjo de numerosos joinvillen-
ses, foi organizada uma comissão a fim de ar:g'ariar, por meio de con-
tribuições voluntárias, o capital necessário. A comissão tem uma in-
cumbência difícil, mas conta com o espírito de sacrifício de s·eus con-
｣ｩ､｡､￣ｯ ｾＬ＠ que jamais deixaram de comprovar a sua boa vontade, e 
além disso esper2. a benevolência do nosso Governo. Poderíamos, cer-
tamente, contar com esse auxílio, se estivéssemos em condiçÕ'3s de 
afirmar, que os moradores de Joinville já fizeram o que lhes foi pos-
ｳ ｾ ｶ･ｬＬ＠ reunindo um determinado fundo. 

Por isso, concidadãos, apelamos a cada um, no sentido de con-
tribuir na medida de suas forças, para obra tão necessária! 

O edifício a construir - depois da conclusão - será doad.o à 
ｃｾｭ｡ｲ｡＠ Municipal, representa:::Jte de toda a comunidade joinvillense, 
sob a ,condição expressa d9 servir, exclusivamente, como sede da Es-
.::ola Pública. Uma área excelente para a construção já nos foi pro· 
ineti:da. 

Joinville, 10 de janeiro de 1879. A Comissão: Antonio Sinke. 
H. Lepper, Carl Kumlehn, C. W. Boehm, Eugen Schmidt. 

Nota da Tradutora: O terreno para a construção do edifício es-
colar foi doado pelo Padre Boegersham,3n e a escola, após a morte 
{lo Reverendo, em 1906, foi denominada "Colégio Municipal", mais 
tarde, "Grupo Escol'ar Conselheiro Mafra" e, por fim. serviu de sede 
à Prefeitura Municipal de Joinville, até a sua demolição, quando da 
abertura da Avenida Juscelino Kubitschek. 

A colleção ｣ｯｭｰｬｾｴ｡＠ do "Kolonie·Zeitung" faz parte do acervo 
do Arquivo Histórko Municipal de JoinvilIe. 

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra-
sileiro. O aprimoramento constante de que produz, t-ornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasileiros de conhecer Blwnenau e seu povú. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
ｉｮＬｾｴｩｴｵ￭､｡＠ pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9/74 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São ｯ｢ｪ･ｴｾｯｳ＠ da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico ｾ＠

cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis-
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família CoJoniéll 
H orto Floresta l "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipogr o Çia e Encadernação 

Conselho Curador Presidente - /J./OIUO Ra{ie; vice-presidente 
- Antonio Pedro XUIle.r. 

Membros: ELimar Uaumgarten - RoL) EIzLkc - .rutor Seára 

lICU.fi - Ingo WoLlgang lIering - IJlartlnlzo Bruning 

- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 

Iúlian - Olivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçalvu 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC


	BLU1987006-1
	BLU1987006-2
	BLU1987006-3
	BLU1987006-4
	BLU1987006-5
	BLU1987006-6
	BLU1987006-7
	BLU1987006-8
	BLU1987006-9
	BLU1987006-10
	BLU1987006-11
	BLU1987006-12
	BLU1987006-13
	BLU1987006-14
	BLU1987006-15
	BLU1987006-16
	BLU1987006-17
	BLU1987006-18
	BLU1987006-19
	BLU1987006-20
	BLU1987006-21
	BLU1987006-22
	BLU1987006-23
	BLU1987006-24
	BLU1987006-25
	BLU1987006-26
	BLU1987006-27
	BLU1987006-28
	BLU1987006-29
	BLU1987006-30
	BLU1987006-31
	BLU1987006-32
	BLU1987006-33
	BLU1987006-34
	BLU1987006-35
	BLU1987006-36

